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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 iremoctro.. 1! 
INTERIOR, a n n o . . . . 24J000 > . . I I 

EXTRANGKIRO, anno 60|000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Quinta-feira, 2 2 de agosto de 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

AimtflraoB. um» íeo MI» 
BBCÇAO LIVRE, Ufifso 260 rói» 
NA PRIMEIRA PAGINA, llníia MO róii 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
NUMERO 738 

AVISOS 
TELIER DE DESENHO E PINTÜ 

^KA-A. C. Sampaio Peixoto^ ià 
muito conhecido neste» Estado 

polos sous retratos a craycft e aqua-
reiias, (trabalhos esto» ultimamente 

•expostos À rua de S» Dento, 25), vem 
participar ao publico e aos seus ami-
gos do interior que mudou o seu 

.atolier da alameda dos Bambus para 
a rua Barào dei Itapetinin»a, 55, 011-

• de espora m.crecer a costumada con-
fiança. 

Faz roproducções de retratos de 
qualquer tamouho e com todas as 
modificações que forem indicadas 
na ei laJe , (•IU>Uc. etc. Se estiver em 
grupo, íar-se-à a deslocação, dando 
como garantia disso a grande accei-
taçao au© tôm tido os seus trabalhos 
na raalH de 10 annos e os muitos e 
honrosos artigos a seu respeito pu-
blicados na imprensa desta capital, 
Cair» pinas e Bragança. Preços razoa-
veid. 

AD V 0 Q A D 0 S - 0 dr. Brasilio Ma 
cnaao, Joaquim Cardoso do Mel-
lo e Alcantara Machado tôm seu 

escriptorio na rua da Quitanda, 6, 
(Associação Commercial) e residem 
a rua Conselheiro Nebias, 39. 

D1 P.. MELLO OLIVEIRA—CoQ8ulto-
rio, ladeira de B. João. n. 1 8 - D e 
1 às 3 horas. Oratis aos pobres. 

• r \ R . MIRANDA AZEVEDO, de volta 
de sua viagem à Europa, onde 
frequentou os hospitaos de Vien-

na, da Italia e Paris, abriu seu escri-
ptorio à rua do Commercio, n. 11. 

Consultas das 10 horas ao meio-
dia. Faz applicações da electricidade 
em moléstias de senhoras. 

DESFNHO ~E~PINTÜRA—Rodrigo 
Sabres, dispondo de algum tein-
pr>, lecclona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguera. 21. 

DR. BETTET<COURT RODRIGUES, da 

Faculdade de Medicina d* Pari), Membro 
da Academia Heai das Sciencius de Lisboa. 

•Offirial da. Acadtitua de França—Kealdeucia rua 
da Liberdade, Consaltorio, raair>de No-
vembro. 2», ao meio-dia-Telophone 601. JABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso do Mello acaba do abrir 
* l l i escriptorio do advocacia. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, às terças-feiras, 
quin .as e sabbados. Leiam o plano 

ma secçào dos anauncios. 
,/"\S LEGÍTIMOS prep<irado~8~de Col 

l®ct da Fonseca, ex-gerente e sue 
cessor do Eugênio Marques de 

Hollanda, acham-so à venda nos de-
positários Hariiol «V €'.. rua Direita, 
n. 1 e largo da Sé, n. 2.—S. Paulo. 

PROFESSOR DE DESENHO E PIN-
TURA — A. C. Sampaio Peixoto, 
dispondo de algumas horas, dà 

lioções do desenho e pintura em ca-
sas particulares. Avisos na rua Ba-
r?.o de Itapetininga, 55. 

PERDIGUEIRA -Quem entregar no 
n. 27 da rua de S. Bento uma 
cadella perdigueira còr do vina-

gre, com uolteira, que açode pelo no-
me de «Mascotte», será bem gratifl-
cado. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secçào competente do annuncio 
«Moléstias o medicaçõees con-

venientes*. 

TELE6RAMMAS 
m o . c i 
€ lic^aram «In E j irojia OH nrn. Hn-

rimino I»lna c João Chagaii. Foi ro-
ccbcl-ON n bordo ia rcilucçuo do «Jor-
nal d» Blrnarflu. ijiip lhes oircroceu 
lim almoço no llotM <;iol>». 

Chegou lambem o corpo ombulMa-
iii u do do conde de Ti voe. 

\ 4 ' u i i i i t r u rejeitou por « 2 VOION 
contra 411 o requerimento do sr. 
lilyccrio conv orando NCMMÒCN no* 
eiurna*. 

Hoje haverá despacho. 

O ministro da l^uerrn visitou a se-
cretaria. c todas OH repartições de-
pcndenlRi do menino Ministério, pre-
tendendo faxer o mesmo. hrevemen-
te, a todos os «iiiartcis. 

Uramma com Intensidade a epide-
mia do Iteribcrl. 

0 ministro da (âuerra mandou uma 
Juntu mflltur de saúde Inspcccionar 
todos OM nlumnoH du Kseoia Mili-
tar. dCNlu capital, que parecerem ca-
tar utacndos de alguma doença. 

I-Istcie muito concorrido o enterro 
do secretario do ministro da Justi-
ça. O dr. Prudente fe/.-se represen-
tar pelo capilao BKorba. 

lli/.em que uma divisuo natal su-
birá no dia 31 do corrente com des-
tiuo ú ilha Cirande, indo a bordo do 
navIo capitonca o dr. Prudente, com 
o ftiu de visitar o l<a/.areto e varias 
dcfteitdcnclas na mesmn ilha. 

(Do ncaso correspondente) 

N t v r o f t . « i 
< afé 
« mercado conservou-se fraco, 

com procura nn base de I4F. cons-
tando trunsacções de 3 . 0 0 0 sacras. 

10 n trará iii 19.537. 
Ilcsde *.*, f i l . lHtí . 
Médio. I9.9IM. 

A Alfandega rendeu hojo réis 

1 Btecehcdorla. sfl.:ifltt*IIY. 

Movimento niaritlmo. 
ünlrnruni os «apores* 
Italiano «llorniida*, de €>enova. 

cm» «arios gêneros, a .%. Florlta 
A C « 

Sarioiial <iPompa», do EUo de Ja -
neiro. com bacalhau, a Mouza Mar-
tins. 

Ma li iram • 
llarca Inglc/.ii •F l r l l i o í l a j » , para 

üe^-fast le » 
4 liata nacional «1. I», para o nio 

dc Janeiro * 
l*atacho iuglr/. «Robin». para Pas-

pehlac. g 

Kahenios que o dr. Isidoro €'ampos, 
acfual delegado de policia desta ci-
dade. i*vpediu á noite telegramniaa 
ao cli<>re de policia, Insistindo na 
sua demissão. 

t iJCROii. iiroccdente dessa capital, 
o dr. Ignaclo Wnllace «Ia 4;ama €'o-
clirane, chefe da cainiiiispulo «Io sa-
nemnento. seguindo logo depois para 
o (áuarujá. 

(Do ti ato correspondente) 

MtlBO€'AII%. « I 
Chegaram bontem os trilhos íi es-

taçfto de Morrlnhos. primeira do 
prolongamento da linha férrea en-
tre Hotucntú © o Avaré. 

(Particular) 

OP8NBÕES 
O e m p r e s t i m o ex-

t e r n o 

N i o (-. propriamente um optimista 
o illnslro informante intcrwistado 
por um dos reportem desta folha 
no Itio d<; Janeiro sobre o nltiino 
emprestimo externo realisado pelo 
sr. dr. Ilodripuea Alves. Ou, antes, 
ó um ex-optimista, que a revolu-
ção política transformou cm formi-
dável pessimista. 

A pobre da Republica tem as 
costas largas c não lia males com 
que a não carreguem; e, quando 
aquelles que lhe não querem bem, 
como se quer aos filhos, perdoan-
do-lhes os defeitos, pequenos ou 
grandes, apanham ensejo de enll-
leirar cifras umas cm frente das 
outras, sai a velha chapa dc que 
ellas trm uma eloqiiencla esmaga-
dora c que não ha palavras que 
as levem de vencida. 

No caso especial a que me redro, 
a difflculdade í aggravada pela 
circiimstaneia de conhecer-se pelo 
dedo o gigante. 0 cidadão inter-
wistado não i um jornalista que 
tein de andar passarinhando por 
todos os assumptós, chorando hoje 
sobre alhos, para rir-se amanhã a 
proposito de bognlhos. E' um com-
petente, 11111 profissional, um bem 
informado, que parece ter levado 
toda a sua vida a fazer emprésti-
mos e a ver os empréstimos que 
os outros fazem. Sente-se o dedo 
agil do operário habituado dc lon-
ga data a manipular a matéria 
prima, para tirar delia o máximo 
proveito possível e dar-lhe a me-
lhor fôrma, o mais agradável e se-
duetor aspecto. Sem segunda in-
tenção, a cousa 6 muito industrio-
sa; somente, como ha industria e 
industria, do mesmo modo que lia 
faqol cl fagul, o operário hábil 
fabrica para amador e para a massa 
do publico, para o consumo de 
amigos ou para exportação. 

A critica tiahilissima que o illus-
Ire interwistado faz ao ulliino em-
préstimo externo ou é uma victima 
innocente de um ponto de vista 
falso, ou então é feita, não diremos 
ml usum Delphini, mas pelo con-
trario, para dar allinetadas no vizi-
nho defronte. 

Ao ver do critico, a operação foi 
um tal desastre, que o proprio sr. 
ministro da Fazenda que a realisou 
não deve estar satisfeito com ci-
la. 

l ) i r -se-á que ninguém obrigou 
o sr. dr. Rodrigues Alves a acceitar 
essas condições, que s. cxc. não 
estava, em que pése aos que não 
vêem com bons olhos o actual rc-
gime.n, com a faca ao* peitos, que 
os inglezes não impingem empresti 
inos com a semeerimonia com quo 
tomam conta das ilhas dos outros, 
e que, se s. exc. fez a operarão 
assim, 6 porque considerou aecei-
taveis as condições em que ella foi 
feita. 

E o cavallo de batalha do critico 
é o confronto que faz entre o nos-
so ultimo emprestimo externo, rea-
lisado i-m Londres, e o que foi lan 
çado cm Paris, poucos dias antes, 
pelo governo cliinez. Uma vergo-
nha para o llrasil! 

Vejam só isto: o emprestimo bra-
sileiro foi lançado a 8!i ",<,. o chi-
nez, a 99,20" o, isto ti, quasi ao 
par; juros daquellc, :>°/o, c do chi 
nez, 4 " „; o do Celeste Império, 
pago quasi ã boccado cofre, o bra-

ileiro, com prazos largos. 
0 repórter do Commercio obje-

ctou que a China não tem divida 
externa, ao que o interwistado res-
pondeu que em compensação acaba 
te levar tremenda tuuda d o s j a p o -

nezes, e «tem em si poderosíssimos 
elementos de perturbação, que amea-
çam a desaggregação do grande 
colosso-', cousa que o interwistado 
entende que não lia no llrasil, mus 
entende-o sõ neste momento, só 
para o elleito de poder tirar par-
tido contra as condições do nosso 
emprestimo. 

Ora isto, visto assim por este 
irisma, é realmente para o sr. dr. 
todrigues Alves perguntar a si 

mesmo onde estava com a cabeça 
que não conseguiu lazer em Lon-
dres o negocio da China que o Ce-
leste Império fez cm Paris ; mas 
ha outro prisma, e não é mau que 
os leitores do Commercio (tf S. 
Paulo o conheçam. 

A China, que não tem divida 
externa, que não teve uma ante-
rior fôrma de governo cuja sapiên-
cia llnanceiru consistia em fuzer 
ura emprestimo, de cada vez ipie 
os defióitt annuaes contínuos e 
ininterrompidos fariam um buraco 
que era necessário tapar ;u China, 
que estava ou devia estar com o 
seu credito intacto e virgem, por-
que não só nunca abus&ra delle, 
como um paiz que nós conhece-
mos, mas nunca delle fizera uso, 
teve, para estreiar neste caminho 
do dinheiro emprestado, de dar 
como garantia a renda de suas Al-
fândegas, que será fiscalisada pelo 
credor, e, não bastando isso para 
inspirar confiança, teve ainda de 
dar flador idoneo, a Itussia. 

E, com todos estes matadores 
onde foi a China lançar o seu em-
prestimo ? Em Londres, onde vão 
liater todas as nações que tèin cre-
dito, pouco ou muito'.' Não, o em-
prestiini' cliiucz foi lançado em 
Paris. Kir-sc-A que ouro k o que 
ouro vale e que. receber dinheiro 
daqui ou dalli é tudo a mesma 
cousa, pois j á dizia o illustre ho-
monymo do não menos illustre eu-
pataz do carro I :tC V quo o ouro 
não tein cheiro. Isso pode ser ver-
dade, mas lambem e questão de 
prisma. E o meu, que se me afi-
gura ser o 1)0111, do mesmo modo 
que o illustre entrew Isltido 
que o bom é o delle, diz-me que 
o empréstimo cliinez não foi um 
empréstimo, foi um arranjo polí-
tico, uma negociata de família. 

Toda a gente sabe que, na guerra 
entre a China e o Japão, certas na-
ções da Europa estavam ã espreita 
do ver, não qual das duas ganhava, 
mas o que cada uma das referidas 
nações podia ganhar. A llussia tem 
os seus interesses ligados aos da 
China, e, coino u Itussia não pôde 

mais espirrar sem que a Franca in-
teira, como um só homem, braile tio-
minui-tecum, a França também 
pende para a China, ao passo que 
o fraco da Inglaterra é pelo Japão. 

E abi esU porque o Celeste Impé-
rio não lançou o seu emprestimo 
cm Londres, onde não apanhava 
nem uma libra a 99,20, nein a 85, 
nem a preço nenhum ; e ahi está 
porque o empréstimo foi laneado 
em Paris, e porque teve tão boas 
condições, tão prompto pagamento. 

0 critico illustre demonstra que 
do nosso emprestimo não chega-
mos a ver a còr a um penny, por-
que as entradas coincidem com os 
pagamentos que temos a fazer. 
Seria curioso saber o que recebeu 
realmente a China pelo emprestimo 
que lançou. 

Sahiu agora mesmo dc uma guerra 
desastrosa, que lhe deve ter custa-
do os olhos da cara ; naturalmen-
te, recorreu a antecipações de re-
ceita, a arranjos ainigaveis, e ó de 
crer que o emprestimo tenha sido 
subscripto. . . . pelos seus credores. 

De modo que a operação tão 
vantajosa que 6 assim atirada ã 
cara do sr. dr. Rodrigues Alves re-
duz-sc a uma cxigencia de credo-
res desconfiados, que, vendo a sua 
divida mal parada, pediram flador 
c mais o direito de mandar um 
preposto seu arrecadar em pessoa 
as rendas das Alfandegas do Celes-
te Império, para que o governo se 
não laça de tolo. 

Ilirã o crítico illustre que eu 
carrego propositalmente as cores 
deste quadro e que talvez a po-
sição da China não seja tão emba-
raçosa, nem os seus credores tão 
exigentes e desconfiados. 

Pôde bem ser que assim s e j a ; 
mas assim o fiz, propositalmente, 
só pura mostrar aos leitores do 
Commcrcio ile S. Paulo que nos 
ncgocios da China t muito fácil 
fazer fogo de vistas. E com a se-
guinte c i rcumstancia : os meus 
pontos de partida são absoluta-
mente verídicos, os lactos em que 
me baseio, isto é, o caracter polí-
tico deste emprestimo, os interes-
ses contrários da Rússia e França, 
por um lado, e da Inglaterra, por 
outro, são faetos conhecidos e ve-
rificados; e, quanto ãs deducções, 
procurei tirai-as cineindo-me á lo-
pica, tanto quanto in'o permittia o 
interesse da causa. 

E poderei applicar o mesmo pro-
cesso de diversidade de prismas 
a outra referencia que fez o criti-
co ao nosso ultimo emprestimo 
externo, comparado com o que fez 
o governo imperial em 1865. Iligo 
referencia, porque o critico passa 
por esse emprestimo, lançado não 
a 85 °/0, mas a 11 o », como gato 
por brasas. 

E aindaassim chega a citar como 
causa de difflculdade o conllicto 
Christie, sem se lembrar que nós 
hoje temos o conllicto pela ilha 
da Trindade, e mais o conllicto 
Ajnapá,—que não teríamos, se o im-
pério não nos tivesse deixado, en-
tre outras heranças, todas as anti-
gas questões de limites,—e mais 
um sem numero de reclamações 
diplomáticas oriundas da revolta. 

E' o caso: o illustre critico, com 
toda a sua competencia, vè o arguei-
ro no olho do vizinho e não vè a 
trave no seu. Seja-me licito fazer 
o .mesmo, e fica uma cousa pela 
outra. 

F E R R E I R A DE ARALJO 

FrégoSi 
Roje, segunda representação da 

Companhia dirigida pelo artista 
L. Frégoli, que farã a sua segunda 
apparição, precedida peLs zarzue-
las Quieu fueru libre e Guslos que 
mereceu paios. 

Auguramos uma enchente rorno 
a dc bontem. 

Para eommemorar o primeiro an-
il iversario do fallecimonto do seu 
pranteado irmão dr. Joaquim Lo-
pes da Silva Lima, manda seu di-
gno irmão dr. Augusto Lima rezar 
uma missa, hoje, na egreja do Se-
minário Episcopal. 

Musicas. 
Temos recebido ultimamente as 

seguintes composições : 
Bram/uinha, valsa, pelo sr. Al-

fredo Naxara; 
ideal, valsa bastante difflcil e 

deveras sentimental, pelo sr. Ziul 
y Vel (leia se üs avessas); 

Harcarola, para uiandolino ou 
violino, cora acompanhamento de 
piano, pelo sr. Eugênio Orfeo, edi-
ção da casa llevilaequa; 

Olhos meitjot, polka; OAraguai/a, 
valsa serenata; Formosa, schottisch; 
Soberana, valsa; Amável, valsa; 
Amenayjde, polka, edições da mes-
ma casa llevilaequa; 

Minha sogra me mordeu..., polka, 
edição da casa l.evy; 

Corardo magoado, valsa; Tam/o 
dos sinos, da revista «Pontos nos il»; 
Scenas Orienlacs, serenata, e Alda, 
schottisch, olferccidas pelo sr. Ilol-
lender; 

Hella fanciulla, io 1'amo, valsa 
d amor; Tango do Feijão, dos «Pon-
tos nos ii», e A teu lado sou feliz, 
schottisch, oferecidas pelos edito-
res Vieira Machado & C. 

Foram approvodos a planta e o 
orçamento confeccionados pela Su-
perintendência das Obras Publicas 
para a construcção de um reserva-
tório era terrenos do Estado si-
tuados junto ao antigo reserva-
tório construído pela Companhia 
Cantareira e Kxgottos, na Consola-
ção, e aurtorisou-se aquella repar-
tição a iniciar as respectivas obras, 
precedendo, por^m, concorrência 
publica entre engenheiros constru-
ctores de reroniiecidu idoneidade. 

Esmola. 
O sr. Francisco Aguadé, cm com-

niemoração do 2* anniversario do 
fallecimento de sua prezada mfle, 
enviou-nos tOgOOO, que vamos dis-
tribuir por algumas viuvas pobres, 
agradecendo Aquellc sr. o haver-
IIOH escolhido de intermediurios 
desse uclo dc caridade. 

Politica 
A valente prosa dc José do Pa-

trocínio continua a hostilisar na 
Cidade do llio, sein misericórdia, 
implacavel e feroz, o ministro das 
Relações Exteriores, dr. Carlos de 
Carvalho, a quem o imperterrito 
abolicionista considera advogado 
dos interesses da Inglaterra. 

0 illustrado collcga parece-nos 
menos sincero nestas investidus pa-
trióticas contra aquelle secretario 
do sr. presidente da Republica. 

Que o dr. Carlos de Carvalho re 
presenta 110 governo o elemento 
jacobino, que apoiava incondicio-
nalmente a política intolerante e 
violenta do marechal Floriano e 
se esforça ainda hoje pelo prolon-
gamento da guerra do Sul—causa 
de tantas calamidades— é lacto, 
senão positivamente comprovado, 
pelo menos admissível, tantas ac 
cusações se têm agrupado em tor-
no daquellc estadista cm tiroci-
nio. 

lJahi, porém, a julgal-o capaz de 
trahir os interesses da Patria, tran-
sigindo com as ambições coloniaes 
e especulativas da Inglaterra, lia 
immenso ahysmo, mesmo incohe-
rencia flagrante, pois não se con-
ciliam taes doutrinas coin os prin-
cípios de nativismo de que o dr. 
Carlos de Carvalho se tem vanglo • 
l iado, ãs vezes mesmo em detri-
mento da reserva e conveniências 
inseparáveis de um gov.-rno sisudo. 

liem sabemos que o vibrante es-
lylo de José do Patrocínio verbera 
sempre cora fulgurações incendia-
rias e estvgmas de pelourinho o 
inditoso òbjecto dos seus lampejos. 
Simples questão de temperamento, 
que vai bem ao paladur do publi-
co, fazendo com que a Ciitadeitu llio 
seja sempre lida com interesse pe-
los que procuram na imprensa a 
cominoção quotidiana indispensá-
vel como estimulo aos organismos 
nervosos. 

Entretanto,' como nós desejára-
mos ver o campeão audaz das li-
berdades populares deixar cm re-
pouso, por algum tempo, o pesado 
montante do combate, para idea-
lizar comincttimentos de pliilan-
thropia e amor, desferir em airou-
bos de estylo os liymnos da re-
dempeão do proletariado e da 
grande massa ignara que rasteja 
no charco tenebroso e pútrido da 
mais crassa ignorancia ! 

Aquelle espirito de luz não foi 
feito para accender odios, mas 
para pregar o bem. 

Quando dará elle tréguas á po-
litica, para volver ãs questões pu-
ramente sociaes'.' 

C h a m a m o s a a t t e n ç à u 
dos l e i t o r e s paru <> nosso 
suppluineiil» ile lioje, que, 
além <la see<;:M» f*uinmer-
ciai e du f o l h e t i m , c o n -
tem <|rande n u m e r o de an-
nmicios i m p o r t a n t e s , <|ue 
não podemos (lar nas o u -
tras paifinas, por ;|rande 
nfl lucnciu de m a t é r i a . 

Loteria Nacional. 
0 sr. Júlio Antunes de Abreu en-

viou-nos o bilhete inteiro 11. Oi.049 
da 20.* Crandc Loteria Nacional, que 
corre boje , cujo prêmio maior é de 
100 contos. 

Desta vez, sim, as combinações 
não nos enganam : a Fortuna é 
nossa e a Gloria, do sr. Abreu, quo 
quer á força que liquemos ricos. 

Que venham, que venham os 100 
contos! 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
c i a l 

Visitou hontem a Associação Com-
mercial desta praça o exmo. dr. 
Alfredo Pujol, secretario do Inte 
rior, acompanhado do dr. Augusto 
l.oyolla e outros cavalheiros, que 
foram condignamente recebidos. 

Ns livro dos visitantes deixaram 
os seguintes conceitos : 

•'A Associação Commercial, bella 
obra da solidariedade de uina clas-
se, é o testemunho vivo do alto 
grau de civilisação da patria pau-
lista. 

Aqui deixo a expressão das m i -
nhas homenagens aos fundadores 
desta importante instituição.— S. 
Paulo, 21 de agosto de 189».—.U-
fredo Pujol.« 

«Sc faltasse alguma prova para 
demonstrar o assombroso progres-
so de S. Paulo,—ahi está a bella 
instituição Associação Commercial 
para de uma vez ostentar o gênio 
paulista ern toda a sua pujança c 
grandeza.—S. Paulo, 21 de agosto' 
de 1895.— Augusto fíibeiro de Loy-
olla.n 

Catuno desastrado. 
Um amigo do alheio, de nome 

Montenari Ciuseppe, furtou hontem, 
ás 8 1/2 horas da noite, um guar-
da-chuva pertencente ao sr. Gonza-
lez, negociante da rua dc S. Bento. 

Presentido, deitou a correr, se-
guido de muito novo, e foi refugi-
ar-se 110 portal da Repartição Cen-
tral de Policia, onde o major Oeta-
viano immediatamcnte lhe deitou 
a mão. 

K" o que se chama ir metter-se 
11a bocea do l o b o ! 

O sr. dr. Pujol, secretario do In-
terior, foi hontem visitado 11a sua 
Secretaria por uma com missão da 
Escola Polytcchnica, composta dos 
lentes dr». Ramos de Azevedo, Ál-
varo de Menezes o Francisco Ra-
mos, os quaes, cm nome da Con-
gregação, apresentaram seus cum-
primentos a sua excellenria. 

O dr. Pujol agradeceu, felicitaililo-
se por encontrar no inicio da sua 
administração tão admiravelmcnte 
organisado aquelle instituto de en-
sino superior. 

«Bcncflcencia Portugucza». 
No domingo proxiino elfectúa-sc 

com grande brilhantismo, no bello 
edifício daquclla pia instituição, a 
festa em honra ao sen orago, n 
qual deve começar ás t ) horas da 
manha. 

Gratos ao convite que a sua di-
gna dircctoria nos enviou. 

Kermesse 
Lembramos ás pessoas que qui-

zerein auxiliar com o donativo de 
prendas a liermesse em beneficio 
da fundação das creches, que hoje, 
ás i horas da tarde, linda o prazo 
para o recebimento desses obje-
etos. 

Quai squer outros que nos sejam 
romettidos depois dessa hora fica-
rão para serem arrolados 11a pró-
xima segunda-feira. 

Esta resolução é indispensável á 
bôa ordem da kermesse. 

—Recebemos hontem : 
De Mello. Maria Molarinho, ma-

gnífico casal de gallinhus Créve-
Cueur. 

Melle. Amélia Iternardino de 
Abreu, riquíssima almofada de seda 
bordada. 

Srs. Judée òi Pamplona, casa de 
molhados á rua Direita, 20 II, duas 
dúzias de garrafas de vinho Cha-
blis, Porto, Xerez, Malaga, Collares, 
Madeira, Rcaune e outras marcas. 

Lm nosso companheiro de tra-
balho, uma moeda de prata de OVO 
réis, cunhada em 1825, o pequena 
lasca do celebre aerolitho do llen-
degó, o maior até hoje conhecido. 

Sr. Justino Mello, honrado guar-
da-livros, um petulante canário 
belga que nos enche o escriptorio 
de trinados e gorgeios, uin casal 
de luins íperiquitos) e um pinta-
silgo. 

Sr. Simas Pimenta, um casal do 
capoeiras funis), cm nome de sua 
filhiuhu Itenée. 

Casa Genin, nossa vizinha do 11. 
1:1, propriedade da respeitável firma 
Viuva Genin <x Filho, I sar.hnl para 
lenços, 11111 dito para luvas, 11111 
rcrin de setim e dous quadros 
também de. setim. 

Srs. Cardoso, Magalhães & Itar-
ker, com casa de louças á rua Ma-
rechal Deodoro, Io, um lindo lico-
reiro á pliautasia. 

Sr». Ileinritz & C., importadores 
á rua Duque de Caxias, XI, uma 
caixa com 12 garrafas do licor es-
tomacal denominado Aromntir/ue, 
do qual são únicos agentes 110 
Brasil. 

Srs. J . Cabral <x C., negociantes 
do fazendas o armarinho por ata-
cado, um bébé-jnmeau, 011 antes, 
em bom portuguez, boneca colossal, 
enorme e rica. 

—Recebemos outros objectos de 
que amanhã daremos noticia. 

Para as creches recebemos : 
Do sr. Firmino It. da 

Silva Coelho 20<j 
Do sr. Cândido Ribeiro 

da Luz, em memória 
do seu mallogrado fi-
lho Antenor 2üjj 

De um nosso assignante, 
commemorando o ter-
ceiro anniversario do 
fallecimonto de um 
filho 108 

Havíamos recebido 0:527S 

Somma 0:5778 

Cred i to Agr ico la 
Em sua sccçáo «Questões sociaes", 

começou hontem o nosso illustrado 
collega Jornal tio Brasil a repro-
duzir a série de artigos que, su-
bordinados áquello titulo, publicá-
mos nesta folha, devidos á penna 
competentissima de um nosso eol-
laborador muito versado era as-
sumptós financeiros. 

Esses artigos serão mais tarde 
reunidos em folheto. 

Ao collega fluminense agradece-
mos a penliorante gentileza da 
transcripção. 

0 sr. secretario do Interior partici-
pou A Secretaria da Justiça, em 
resposta á consulta do directorio 
republicano de Itibeirãozinho, que 
é pormittido a qualquer eleitor do 
districto de paz ou seeçáo apre-
sentar por cseripto ou com sua as-
signatura protesto» relativos a actos 
do processo eleitoral, devendo este 
processo, rubricado pela mesa u 
com o contra-protosto desta, se jul-
gar conveniente fazel-o, serappcn-
so ás cópias da aeta, que, nos ter-
mos dos artigos LI2, 152 e 170, de-
vem ser rcmettidas, conforme a 
eleição de que se tratar, ao presi-
dente do Estado, ao do Senado, ao 
da Camara dos Deputados, aos jui-
zes de direito e ás Municipalidades 
art. 12H do regulamento 11. 20 . 

Outrosim, só pôde ser declarada 
nulla a eleição pelo tribunal com-
petente. 

Licença. 
D. Francisca Einilia da Rocha 

Lima, professora da escola do 13." 
districto da capital, obteve 11111 
anno de licença, em prorogaeão, 
para tratar da sua saúde. 

o Jornal tio Commercio publica 
este telegramma, que, a 18 do cor-
rente, lhe transmittiu o seu cor-
respondente cm Montevideo : 

«Em uma das livrarias desta c i -
dade está exposta uma pliotogra-
phia com a seguinte inscripção— 
Fusilamento de prisioneiros federa-
listas pelo capitão Chacliti Pereira. 

Essa photographia representa o 
cemitério da colonia Santa Cruz. 
Em frente ao cemiterio estão tres 
prisioneiros, dous extendidos mor 
tos no chão e outro ainda de pé. 
Em frente a este. no primeiro pla-
no, estão o coveiro c o official 
commandantc do piquete de exe-
cução em posição de dar a des-
carga. 

Affirmam que essa photographia 
foi tirada por 11111 naturalista cx-
Irangeiro, que assistira occulto ao 
eriine. 

E111 frente á livraria lia grande 
ajuntamento de curiosos, que pro-
curam ver a photographia.» 

Estão auetorisados os inspectorís 
das Alfandegas a permittir, de uc-
eõrdo com os governadores o che-
fes militares e com o devido escru-

Legislação fiscal mineira 
São do teór seguinlf as cláusu-

las do accôrdo que o governo 
Minas celebrou com o deste Estado, 
para cobrança do seu imposto de 
exportação sobre os generos mi-
neiros que procuram o mercado 
de Santos: 

«f.* O Estado de S. Paulo man-
dará arrecadar, pela sua Itccebedo-
ria, estabelecida 11a cidade de San-
tos, desta data em deante, a im-
portância do imposto ile exporta-
ção a que é sujeito o café de ori-
gem mineira, que 1'ór exportado 
pela mesma cidade, á razão de 
1 1 » ° sobre o valor official desse 
genero. 

2." A cobrança será feita sobre o 
preço que o dito genero tiver na 
pauta semanal orgauisada pela Ite-
cebcdoria de Santos, das quaes de-
verá ser pontualmente remettido 
um exemplar ao fiscal das rendas 
externas de Minas, na capital fede-
ral e Secretaria das Finanças de 
Minas Geraes. Nestas pautas, con-
feccionadas de accôrdo com o pro-
cesso até hoje em vigor para a co-
brança do imposto relativo ao Es-
tado de S. Paulo, o café terá uma 
só classificação e um só preço, a 
contar de I de outubro era deante. 

3.* A cobrança, de accôrdo com 
o artigo antecedente, será feita em 
vista ilas guias expedidas pelas re-
cebedorias ou estações llscaes de 
Minas Geraes, visadas e conferidas 
pelas repartições do Estado de S. 
Paulo a que se refere a clausula 
5.", descontando a Recebedoria de 
Santos do imposto a pagar a im-
portância j á satisfeita pelos produ-
ctoros ou intermediários uaquellos 
estações ou recebedorias e constan-
tes das mesmas guias. 

4." As guias de que trata a clau-
sula precedente não poderão ser 
recusadas dentro do prazo do 11111 
anno da data das mesmas, sob 
nenhum fundamento, salvo se con-
tiver vicios que laçam duvidar de 
sua legitimidade, caso ora que a 
Recebedoria devolverá ás partos, 
com uma declaração assignada pe-
lo chefe da repartição, da qual 
conste o motivo da recusa, afim ile 
que seus possuidores levem o fa-
d o ao conhecimento da Secretaria 
de Finanças de Minas Geraes, ao 
seu fiscal das rondas externas na 
capital federal, e estes procedam a 
respeito como 110 caso couber. 

5." Nos pontos da fronteira dos 
dous Estados por onde passar o 
café mineiro para o de S. Pau-
lo, e onde as guias são con-
feridas por agentes flscaes deste 
Estado, farão estes um registro 
das mesmas guias, do qual en-
viarão mensalmente cópia ao ad-
ministrador da Recebedoria de 
Santos. Quando o café vier cm ooco 
ou em casquinha, isso declaram 
aquelles agentes llscaes deste Estae 
do no verso das guias, afim de se-
rem recebidas pela Recebedoria de 
Santos cora aueducção no peso de 
30 ° o, quando era coco, e de 10 0 „, 
([uando era casquinha. 

0."—A Recebedoria de Santos re-
colherá quinzenalmentc ao baneo 
que na sua séde se achar em rela-
ções cora o da Republica do brasil 
e lhe fór indicado pelo fiscal das 
rendas externas de Minas a impor 
tancia liquida dos impostos que 
arrecadar, deduzida a commissâo 
de M " o ou 0 ,75" „ da renda bru-
ta, excluída a iinportancia das 
guias, em remuneração do seu tfa-
balho, e, no lira de cada mez, en 
viarú ao mencionado fiscal um ba-
lancete da receita e despesa respe-
ctiva, acompanhado das guias que 
tiverem sorvido para os despachos 
de exportação e de uma cópia do 
registro de que trata o final da 
clausula precedente. 

7." — A Dircctoria de Finanças 
do Estado de Minas Geraes 011 o 
fiscal externo de suas rendas dará 
conhecimento, com a neccssaria 
antecedencia, A Recebedoria de 
Santos, das alterações que sollrer 
a parto do imposto cobrada pela 
Recebedoria 011 estações fiscaes mi-
neiras, na sahi Ja de produeto do 
respectivo lerritorio. 

8."—O Thusouro do Estado de S. 
Paulo obriga-se a prestar todas as 
informações que forem pedidas pe 
la administração de Minas Geraes, 
com relação á cobrança dc que 
trata o presente convênio, o obri-
ga se a franquear ao fiscal das ren 
das externas dc Minas, ou a qual-
quer outro representante daquella 
administração, os livros e mais do-
cumentos relativos ao alludido ser 
viço. 

9.*—A responsabilidade da Rece-
bedoria de Santos para com a ad-
ministração do Estado de Minas 
Geraes cessará depois de decorrido 
o prazo de um anno da data da 
apresentação das respectivas con-
tas, sem que tenha havido reclama-
ção do Estado de Minas. 

10.*—0 presente accôrdo, que se-
rá subinettido a approvaçáo do 
Poder Legislativo do Estado de S 
Paulo, vigorará pelo prazo de tres 
annos, considerando-se prorogado 
sempre por mais tres annos, des-
de que não seja denunciado por 
qualquer das partes contractantos, 
90 dias antes da terminação do 
prazo estipulado.» 

Este contrato foi assignado, por 
parte deste Estado, pelo dr. Kubião 
Júnior, secretario da Fazenda, 1 
por parte de Minas Geraes, pelo dr 
Theophilo Ribeiro, director da Se-
cretaria de Finanças. 

pulo, o despacho do armas, refles, 
pistolas, polvora, chumbo e espo-
letas, quando nenhum inconve-
niente resulte disso para a ordem 
o segurança publicas. 

Pelo Ministério da Guerra, foi ex-
pedida ordem á Repartição de Aju-
dante General mandando providen-
ciar para que nos assentamentos 
do sr. Carlos Augusto de Campos, 
capitão do quadro extranuincrario 
do exercito, se façam as alterações 
referentes ao tempo em quo o ines 
ino serviu 11a fronteira deste Esta 
do, pelo rclatorio quo elle apre-
sentou quando terminou a commis-
sâo em que alli se achava, uma 
vez que essas alterações estejam 
devidamente comprovadas. 

Serviço sanitário. 
Foram pelos inspectores sanitá-

rios visitadas hontem 321 casas 
vaccinmlas 238 pessoas. 

Pelo nosso Estada 

Vai deixar brevemente o cargo 
dc ilelcgudo de policia daquella ci-
dade o dr. IskícI"? C«mpos. 

Assegura o nosso co)!ei«a do Diá-
rio que esta resolução tinlld tido 
tomada por aquella auetoridádc, 
muito tempo antes do incidente 
occorrldo entre o major Campos 
Júnior e o sr. Olympio Lima, nosso 

ollega da Tribuna. 
—Parece que a vida municipal 

entrou novamente no caminho du 
ordem 

Depois de grande reluctaneiu, 
volta o povo a aeudir á Camara 
Municipal afim de pagar os impos-
tos era que foi ultimamente eol-
lectado-

Ainda bein ! 
—Subiram, com destino á hospe-

daria de S. liernardo, 650 Immi-
grantes vindos pelo vapor francez 
Palie. 

—0 dr. Silveiro Fontes realisa 
hoje a sua annuneiada eonferencia 
no Centro Socialista. 

—Chegou áquella cidade o coro-
nel itamalho, eommandanle do 3." 
batalhão da força publica, alli 
aquartclado. 

-Eram esperado» hontem nu-
quolla cidade o dr. Macedo Soares 
a o coronel II. Valladares. 

—Consta á Folha que será no-
meado delegado de policia dalli o 
sr. José Paulo de Azevedo Sodré 
Júnior. 

-Festejou hontem o seu pri-
meiro anniversario o Santos Com-
mercial. 

Acceite o collega os nossos s in-
ceros parabéns e os votos que fa-
zemos pela sua felicidade. 

—A' mesma folha informaram 
pie no domingo ultimo, no Jabu-
piara, foi gravemente ferido, por 

motivos a que não são estranhas 
algumas mulheres, um indivíduo 

ue, sendo recolhido á Misericor-
ia local, fallecou poucos momen-

tos depois de ler lá entrado. 
Parece que a policia ignora o 

crime. 
CAUIUXAS 

O nosso collega do Diário, fa-
zendo, em editorial, considerações 
sensatas e opportunas sobro o vi-
:io do j o g o , que se alastrou por 

aquella cidade de modo assusta-
dor, elogia francamente o procedi-
mento do delegado de policia te-
nente Luiz Pires, assegurando-lhe 
o sou inteiro apoio na obra ingen-
te da expurgação de tamanho mal, 
com estas palavras: 

Completamente solidários com 
o acto da auetoridade, prestar-lhe-
eraos, de ora em deante, todo o nos-
so inteiro apoio, afim dc que a lei 
seja plenamente respeitada. 

Ahi fica o nosso compromisso c 
pôde estar certo o sr. tenente Luiz 
Pires de que a elle não faltare-
mos.» 

Muito bem ! 
—Vai ser brevemente installado 

o Gymnasio local, abrindo-se por 
estes dias o concurso para o pre-
enchimento das diversas cadeiras e 
para as obras do adaptação para o 
mesmo. 

Ora até que einllm! Será isto j á 
a conseqüência da entrada, para a 
pasta do Interior, do dr. Alfredo 
Pujol ' ! 

—Vai ser nomeado secretario da 
Companhia Mogvana, naquella ci-
dade, o dr. Eugênio Alberto Fran-
co, ex bibliothecario da Polytcchni-
ca desta capital. 

Téra comparecido no edifício da 
Camara Municipal diariamente, com 
o fim de serem vaccinados, muitos 
alumnos das escolas publicas e 
particulares daquella cidade. 

Os alumnos são acompanhados 
pelos seus professores, que dão as 
siin uma prova publica de quanto 
se interessam pela hygiene da in-
fância. 

—0 inspeclor litterario distrietal 
pediu ao governo paru declarar 
provisoria a 2.* escola da villa do 
Jambeiro, que ha muito não tem 
professor, o que acarreta grande 
irejuizo á população da mesma 
ocalidadc. 

—Tem estado gravemente enfer-
ma a esposa do dr. Fernando de 
Mattos, D. Lúcia Wood Mattos. 

-Regressou alli o dr. José Mar-
tins Itastos, juiz dc direito da co-
marca. 

RIO-CLARO 
Deve chegar hoje ou amanhã 

iquella florescente cidade o sena-
dor Campos Salles, afim de visitar 
seu irmão o sr. Francisco de Assis 
Salles, que se acha gravemente en-
fermo. 

—Já regressou da capital fede-
ral, onde tinha ido esperar um 
filho, vindo da Europa, o sr. Argeo 
Rocha, acreditado negociante na-
quella praça. 

SÃO CARLOS DO PINHAL 
Melhorou incontestaveluiente o 

serviço do matadouro local, depois 
que u Camara Municipal nomeou 
para alli um zelador inteliigente c 
energico. 

E' provável que agora não tenha-
mos de registrar novas queixas 
eguaes áqucllas a que por vezes 
nos temos referido aqui. 

—Itcappareceii o nosso collega 
ila Ortlem r Progresso, completa-
mente reformado, ollerecendo aspe-
cto muito agradavel e interessante 
leitura. 

Parabéns. 
SOROCABA 

Foi hontein feito auto de corpo 
de dclicto nus officinai do nosso 
collega da Vo: tio Poro, avaliando 
os perito» em 3;5onj} os prejuízos 
O proprietário, porém, não con-
cordou com esta avaliação. Foi o 
2." supplcnte lio delegado dc po-
licia, sr. J . Kolim, que promoveu o 
despacho para ser levuntudn o 
auto. 

—Fnlleeeu alli, repentinamente, 
o sr. João Cosetti, abastado nego-
ciante daquella cidade. 

A Companhia dc cavallinhos do 
sr. João Coelho devia ter olfcrecido 
hontem um espcctaculo em benefi-
cio da Misericórdia local. 

CASA-BRAMCA 

O sr. administrador interino do» 
correios leve a delicada obsequio-
sidade de communicar-nos que o 
o b j e t o registrado sobre o qual 
publicámos hontem uma reclama-
ção, havia sido devolvido da agen-
cia daquella cidade, por não ter 
sido reclamado, segundo informou 
o agente. 

Jlontom mesmo, porém, foi r c -
expedido, para ser entregue ao des-
tinatário. 

Luiz Gama. 
I ma coramissão, composta dos 

srs. Antonio dos Santos Oliveira, 
Iteneilicto José G. Ribeiro, Francis-
co Gaspar, Arthur Carlos e capitão 
José Arruda, resolveu eommemorar 
o 13." anniversario do fallecimento 
do valente abolicionista cu jo n o -
me encima estas linhas, publicando 
uma polyanthéa e promovendo 
uma romaria ao cemiterio, no dia 
24 do corrente. 

Gratos ao convite com que fomos 
distinguidos. 

A Superintendencia das Obras 
Publicas informou á Secretaria da 
Agricultura de que o material, i n -
clusive o transporte, para abaste-
cimento de aguu á cidade do 
Jahú importará na quantia do 
t00:00lg430. 

Ferimento. 
O menor Antonio Fragoso levou 

hontem, ao meio-dia, uma paula-
da de um seu companheiro da 
mesma edade, com quem andava 
a brincar, 110 mercado da rua João 
Alfredo, ficando com o braço e s -
querdo fracturado. 

<1 major Octaviano, 2.® delegado, 
prendeu o aggressor, que se chama 
Ascanio Escuro, e mandou reco-
lher o oflcndiilo ao Hospital da 
Santa Casada Misericórdia. 

• 2.0 despacho: Cumpra a peti— 
cionaria o preceito legal, apresen-
tando os estudos geraes a que se 
refere o artigo 2." da lei n. 30, de 
13 de junho de 1892», foi como 
a Secretaria da Agricultura decidiu 
o requerimento em que u Compa-
nhia Mogvana pede concessão e 
auetorisação para, em desenvolvi-
mento de suas linhas, construir e 
gosar de uma linha férrea que, 
partindo de S. Simão, vã ã fregue-
zia do Sertãozinho. 

Os empregados da Recebedoria 
do Rio de Janeiro, que servem como 
addidos na Alfandega dalli, segun-
do determinação do sr. ministro da 
Fazenda, devem recolhcr-se ã sua 
repartição t os da Alfandega de 
Juiz de Fóra, que estavam em ser-
viço de arrecadação das rendas do 
Estado de Minas, devem ficar, até 
segunda ordem, addidos á dita Re-
cebedoria. 

Cadeia. 
Foram postos em liberdade, a 

mando de diversos juizes, Alexan-
dre Saab, Domingos de Oliveira, 
Luiz dos Santos e Raphael Brus-
cati. 

—Foram recolhidos, para fica-
rem A disposição do juiz da 3." va-
ra, Chyellari Roque, Oscar Gonçal-
ves e Eduardo Domem. 

—Presos existentes, 270; em cus-
todia, 78; na enfermaria, 3 i . 

Commandou a guarda o aiferes 
Faustino Gregorio Maurel. 

Installou-se solcmnemenle em 
Uberaba, Minas, a l i do corrente, 
o Instituto ZooteSinico, utilissimo 
estabelecimento que muitos beneli-
cios vai prestar. Presidiu ao aoto 
da installação o dr. João Pandiã 
Callogcras, consultor technico da 
Secretaria da Agricultura em Mi-
nas, proferindo-se na occasião en-
thusiaslicos discursos sobre o as-
sumpto. 

A sessão inaugural foi muito 
concorrida por grande numero de 
fazendeiros, representantes da ma-
gistratura, da Municipalidade, da 
imprensa, etc. 

Falleccu na llahia, 110 dia 17 do 
corrente, o dr. Cyridião llurval, 
ministro do Tribunal Administra-
tivo daquellc Estado e lente da 
Faculdade Livre de Direito, onde 
revelou sempre vasta erudição. 

Pelo procurador da Republica 
foi requerida á Camara do* depu-
tados federal licença para denun-
ciar o dr. José Marianno, como en-
volvido 11a revolta de 0 dc setem-
bro. 

Determinou-se que seja ouvida a 
csmmissáo de Constituição, Legis-
lação e Justiça daquella Camara. 

À politicu de Pernambuco ! . . . 

Processo crime, 
O I» promotor, dr. Costa Carva-

lho, deu parecer pela condemnação 
de Eva Sofia e Rosa Zibelsten na» 
penas do artigo 282 do Codigo Pe-
nal, opinando ao mesmo tempo 
pela annullação do processo em 
relação á ré Itosita Englcs. 

Variola. 
No Hospital de Isolamento, desta 

capital, continuam em tratamento 
os mesmos quatro doente» ile be-
xigas e um de febre amarclla que 
hu dias alli estão. 

Telegramma dc Havana paia Ma-
drid noticia o lalleclmcuto do ge-
neral Máximo Gomes, chefe dos 
insurrectos. Era 11111 do» chefe» 
mais influentes do movimento se-
paratista cubano. 

Segue hoje para Rio-Claro, em 
coramissão da Secretaria da Fazenda, 
para tomar rnÁta da respectiva Col-
leotoria, o sr. Manoel Augusto Gal-
vAo, direrfnr daquella Secretaria. 

Fórum suppriiiiido» pelo governo 
italiano os fogarc» de vice-consul 
no» con»ulado» de Porto-Alegre, 
Corityha, Desterro, Vicloria e llento 
Gonçalves. 

Aeha-«o ne»ta capital o »r. c o -
nego J060 Kaplíidu Correia Ner.y, 
vigário da Conceição de Campi-
nu« M 
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Lendas da Beira 
O FIDALGO DA CANNA VERDE 

LITTKRÀTORAPORTÜGUEZA u 
Na frontaria duma casa de Fa-

tauuços admiram aiuda hoje os 
viajantes uma esculptura couime-
morando o singular successo que 
esteve a ponto de nos eollocar sob 
o domínio das sectarias do aleo-
r io , e cu ja lembrança, como se vè, 
é bastante para lhes dar momentos 
de Brande prazer e alegria. 

Diz-se que algures estará cuida 
dosamente arrecadada a canna sem-
pre verde, que t i o fugitivamente 
principiou a realisar os sonhos de 
amliiçio dum neto de Alafum. 

E agora terminando, leitor pa-
ciente, deixo-te a phantasiar o que 
será de nós, ainda os mais sisu 
dos, se as pcntis serracenas, tro-
cadas as guitarras doloridas por 
pandeiros ruidosos, voltam a apo-
derar-se do antigo senhorio o de-
satam a rir, a rir muito, a rir sem-
pre de mim, de ti e de todos nós 
numa gargalhada sem fim, numa 
alegria doida e sem limites! 

Thermas da Rainha 1). Amélia. 
Junho, 95. 

CONDE DE BEUTIANDOS 

Leitor amigo, se tens curiosida-
de de apurar velhas historias, que 
andam hoje obseureeidas nesta epo-
cha semsabormente prosaica ; so-
bretudo, se tens alma de artista, 
vem percorrer o couto de Alafões, 
que pertenceu, ha muitos séculos, 
ao mouro Gid Alafum. 

liepara como nestes sitios tem 
especial melodia o gorgeio do rou-
xinol, que, ás vezes, até parece 
deseja em suas cantigas revelar-nos 
um segredo. Escutarás em certas 
occasiões vozes humanas a suspi-
rar no Vouga, por entre o sussur-
rar da agua que foge espumando 
sobre os rochedos. 

No mesmo silencio dos carva-
lhaes frondosos adivinbaris myste-
rios de magia c, trepando a festo 
pelas montanhas, n i o deixar&s de 
notar que as fragas de caprichosas 
curvas são porventura lettras de 
l íngua desconhecida. 

Os outeiros graci JSOS de t i o verdes 
pinheiraes, que o rio vai colleando 
pela base e t io symctricos se a l -
teiain do valle, dir-se-á que foram 
erguidos por varinha de cÔndio de 
alguém que pretendeu fazer per-
der a pista dos thesouros escon-
didos. 

Tudo quanto sonhares, por mais 
que a tua imaginação pareça eston-
tear-te, não saiuríl dos limites da 
verdade. Basta dizer que estamos 
em terra de mouras, e de mouras 
encantadas. 

E tão formosas são, que ai do mais 
sisudo, se o feitiço vein a quebrar-
se e as serracenas gentis voltam a 
assenhorear-se do velho couto ! 

De mais a mais, uma tradição bem 
segura nos alflrma que, se tal suc-
cede, os lamentos e gemidos que 
Uistinctamente se repercutem por 
esses valles, e são o pranto das 
agarenas prisioneiras, se transmu-
darão numa gargalhada sem fim, 
numa alegria doida e sem limites. 

Ai de nós se as lindas lilhas 
do Agar se desprendem do seu en-
cantamento ! 

Segura tradição, leitor, seguris 
s ima e comprovada é essa que anda 
ua memória do povo e escripta 
em lettras gothicas em alfarrabios 
do pergaminho. 

Contam elles que, no dia em tjue 
nestas terras se encontrarem face 
a face um neto e uma neta do mou-
ro Alafum, volverá logo o senho 
rio ao seu poder ; mas isso depen-
derá—como hoje se sabe claramen-
te pelo que vou contar-te—de que 
o par professe a lei de Mafamude, 
a mais completa em feitiços r — 
tilegios. 

Sobre a Revolta 
Edlç3as dosta folha, à venda em 

nossas ollleiuas: 
A H I S T O R I A UA R E V O L T A 

1 4'\t*mplnr . . . . 
14» ditos 

M I S T É R I O S DA 
I pxttmplur . . . 

II) tlilON 
NOTAS DE UM 

3 4»*o«nplitr . . . 
t l i t O N 

Itemuttam-se paio correio, 
de norte. 

OM T I I I . M . 19V30D0 

Nos princípios da monarehia, vi-
via numa easa"da freguezia de F a -
taunços um genuíno descendente 
do antigo senhor. El llaturra—as 
sim era o seu nome—não se asse-
melhava ao avó na crueza e tyran-
nia ; pelo contrario, honacheirio 
de gênio fácil, parecia acccitar sem 
tristezas o domínio portuguez. J á 
edoso, bastantemente feio e mais 
ou menos desvairado, era o jogue-
te do rapazio, de que elle se defen 
dia com uma velha canna rese 
quida e negra, que na família era 
transmittida, de geração em gera-
ção, e mui especialmente recom-
mendada com palavras secretas, di-
tas ao ouvido com a solemnidade 
dos casos graves. Hoje, sabe-se o 
segredo, que 6 este : quando a 
canna reverdecesse, seria signal cer-
to de que se dera o almejado en-
contro dos dous primos descenden 
tes de Alalum, ao qual servira de 
derradeiro bastão de comtnando, na 
celebre retirada de serraceuos, e de 
vara inagica para esconder thesou-
ros, soterrar palácios e encantar 
donzellas, que ficassem de guarda 
ãs preciosidades e não fossem pre 
sa ao exercito invasor, que, pela 
sua vinda de surpreza, obrigara os 
infleis a uma luga, tumultuaria 
quasi . 

l ima tarde, princeza esbelta, por-
ventura da raça do llorgonhez, pas 
seava por uma destas montanhas 
numa hacanca branca ; a seu lado 
cavalgava em corcel negro uma de 
suas aias. Era boa christá a com-
panheira da infanta ; mas quem 
reparasse nos seus olhos azues 
contrastarem com a trança escura, 
e observasse o irrequieto semblan-
te da donzellfy perceberia logo que 
não era dc sangue wisigodo a gen-
til cavalleira. 

As formosas senhoras, ao voltar 
numa curva do caminho, deram de 
rosto com o mouro, mas" foram se 
guindo sem attentarem na sua fi-
gura alquebrada. 

Não succedeu outro tanto a El 
llaturra, que imaginou logo en-
xergar na movimentada physiono-
mia daa ia o quer que fosse dumas 
trovas que ouvira em pequeno c 
que nas suas recordações andavam 
ligadas á preciosa e .querida can 
na, talisman dc que muito se es 
pera ainda hoje na Moirama para 
as reivindicações do crescente. 

Ia o inouro scismando e tão 
alheado dc si, que nem reparava 
perdera dc todo o cançaço, que 
figura se endireitara e estavam ne 
gras as longas e nevadas barbas 
transformando-se rapidamente 
velho cm moco esbelto c garboso 
De repente olha para o bordão 
que j á nem se arrima, e compre 
henae que chegára o momento 
annunciado pelas prophecias: que 
em terras de Alafum se encontram 
porventura pela primeira vez, um 
neto e uma neta do antigo senhor 

Poupar-te-ei, leitor, e poupar 
me-ei a mim, a contar como se 
approximou da córte o remoçado 
El Haturra, como se resolveu o ca-
samento delle com a aia da prin 
ceza, a qual facilmente decidiu 
rei a dar-lhe coino presente de 
noivado o senhorio destas formo 
sas terras. Mas lembrar-te-ei, se 
não és forte em assuinptos de im 
pedimentos, que se cuidou primei 
ro em baptisar o ambicioso infiel 
prompto Fogo a acceitar a fé da 
sua noiva. 

Ao findar o baptismo, ao qual se 
teria de seguir o casamento, que 
imaginas tu que succedeu '.' 

A desposada fugiu despavorida 
porque o inaneebo perdéra toda ; 
inocidade e gentileza, que tudo fò 
ra obra dc bruxedos. 

A canna que não entrara na egre 
ja conservou-se verde, e desde en 
táo dá-se ein Fataunços uin estra-
nho caso. Quando alguém, á mes-
ma hora c no proprio sitio cm que 
succedeu o encontro dos dons pri-
mos, grita por tres vezes:—Viva o 
fidalgo da canna verde,—que a s -
sim lhe ficou chamando o povo 
logo se ouvem por todas essas 
montanhas gargalhadas argentinas 
« um tocar alegre de pandeiros. 
Depois, oUI dupoi* volta, COIWMIPH-
illusão das lindas mouras, o sus-
surrar plangente das águas, mais 
continuado e triste, parecendo dif-
1'ereiiçarein-BO uns vagos sons de 
guitarra* <t entoar desditas. São 
os lamentos das formosas lilhas do 
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trancos 

Deve hoje apresentar suas cro-
denciaes o novo ministro brasilei-

o em Montevideo, dr. Porciuncula. 

T R t B D N Ã L ~ D Ê ~ J U S T i g A 
SESSÃO EXTRAOKDINABIA DE 21 

DE AGOSTO DE 1893 
. 1 i i l K m i i i m i t o - 4 

Embargos 
Capital—Enibargantes, 1). Forlu-

nata Izaura da ltocha e outras. 
Embargados, conselheiro Joaquim 
Pedro Villaça e outros. (Compare 
ceu pelos embargantes o dr. João 
Monteiro). Rejeitaram os embargos, 
sendo confirmado o aecordam em-
bargado. Unanimemente. 

Capital -Embargante, Júlio l.eon. 
Embargado, Abel Dreillus. Rejeita-

am os embargos, sendo continua-
do o accordam embargado. Unani 
memento. 

Capital—Embargante, dr. Manoel 
Correia Dias. Embargado, José Es-
tanislau do Amaral. (Não compare-
ceram as partes). Rejeitaram os 
embargos, sendo confirmado r 
accordam embargado, com reduc 
ção da quantia da condemnação 
contra o voto do sr. Xavier de 
Toledo. 

Capital — Embargantes, Manoel 
Garcia da Silva e outros. Embar 
gados, Antonio Fclix Saralana i 
outros. (Não compareceram as par-
tes). Receberam os embargos, para 
reformarem em parle o accordam 
embargado. Unanimemente. Não vo 
tou, por impedido, o sr. Ferreira 
Alves. 

Capital—Embargante, D. Maria 
Eugenia do Espirito Santo. Em 
Largados, Joaquim de Oliveira Ca-
brai, sua mulher e outra. (Não 
compareceram as partes). Rejeita-
ram os embargos, sendo confirma-
do o accordam embargado, con 
tra o voto do sr. Ferreira Alves. 

Bragança—Embargantes, José de 
Souza Sardinha. Embargado, Joa 
quiin José de Godoy. (Não compa 
roceram as partes). Não vencida 
ireliminar de converter-se em di-
igencia, contra o voto do sr. Fer-

reira Alves, rejeitaram os embar-
gos, sendo confirmado o accordam 
embargado. Unanimemente. 

Itapira—Embargantes, dr. Leonel 
Estanislau Pessoa de Vasconcellos 
e outros. Embargada, D. Carlota 
Ferreira Canto e outros. (Não com 
pareceram as partes). Rejeitaram 
os embargos, conflrmando-sc 
accordam embargado, contra o voto 
do sr. Ferreira Alves. 

Campinas—Embargantes, Nicolau 
Cardoso e sua mulher. Embarga-
dos, os herdeiros de D. Certruiles 
Maria de Jesus. Designaram o pri 
meiro dia desimpadido para o j u l 
gamento. 

GAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensas matrimonlaes: 
Machadinho, a favor do Joiquim 

Luiz F»rrolra e Rii-ardina Augusta 
Pereira; do Oaorio Atvl-n do Araújo o 
Christina Maria do Jesus; 

(bmnínâo, a favor do Donato R i 
potl o Maria Dominica da Piadado; do 
Thomaz Daraldl e Maria Andréa; do 
Santo Mtturo o Rosa Mi lona; 

fh-nz ou Batuca'ti. a favor d3 Fran-
cisco Guodea o Anna Augusta Soares 
do Oliveira 

— Provisão qulnqu"nnal. a favor da 
apella do Divino Esplrito-Santo, ti 

li*I a Tatuhy; 
Idom do exposição do SS. Sacra-

mento na missa da festa da padroei-
ra. no Jahú; 

Idom do vigário do Carmo do Ca-
ramuça, a favor do padro Franolseo 
Bottl; 

Idein do fabrlquoiro da matriz do 
.Taguary, a favor do tononto-coronol 
Fldells 1'orrola MarzagJo: 

Idom do vigário do Ouaratlnguotá, 
a favor do padre João Antonio da 
Costa Buono; 

Idom da vigário do Rio Rimln, a 
favor do rv. conogo Augusto Leio 
Quartira; 

Idom do thasourolro fabrlquoiro da 
matriz do Rio Bonito, a favor do ros-
poctivo parceho. 

Portaria nomeando fabrlquoiro da 
matiiz do Maehadinha João Baptfsta 

oreira Brito. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tolegraplio Nacional: 
Do Riboi-üo Prelo, para Joio Me-

nezes Caixa d'Agiu, 2. 
Do Bagé, pira S"otti. 
Da praçt Republica, para Brandi, 

S Banto, í;> 
Di Bahia, par» Fornandcz Leciagno, 

rua João, 33. 
Do Santos, para R j ; a , Esporança, 

10-B. 
Do Santos, para Rosallia Maria 

Coitato. 
Do Rio, para Piotro Canrtrova. 
Do Mo, para Palor.To Anselmo. 

C o u s a s p o l í t i c a s 

INFORMAÇÕES 
F A C U L D A D E D E D I R E I T O 

Hoje, ãs 11 horas da manhã, com 
a loitura da prova escripta, encerra 
se o concurso ao logar do lento subs 
ttMito do Medicina Legal o Hygiene 
Publica, ra Kac, Idado do Direito Era 
seguida, reunir-se à a Congregação, 
para julgar o único concorrento ius-
criptu, u dr Alcaa ara .Machado. 

E S O L A P O L Y T E C H N I C A D E 
S . P A U L O 

Hojo sorfto chamados a prova or^l: 
(<;.• c 4.• cadeira» do 1° atino) 

CUITOO OEKAI. 

G briol do Vilhena VulIadSo. 
C áudio da Costa Kibciro. 
Ernesto Dias de Castro. 

C U R S O A N N E X O 

Rasnüado doe axamos de hontom : 
FRTANCEZ 

Plenamente 
João Paalino P. Nazarlo Joaquim 

do Amaral Gurgol, Mario do Ohvoira, 
Manoel do Magalhães Viotti, Antonio 
da Cunha C. de Mello, Luiz Pereira 
Barretto. 

Simplesmente 
Dorvalino do Araujo Pimentel, Luiz 

Gonzaga do Sant'Anna, Alfrodo Go 
mos. Joaquim Gariono. 

—Hojo sorfto chamados a prova 
oral: 

FRANCEZ 
(A's 11 lioraa, ultima chamada) 

Celso Buono do Mnaral, Orlando 
Augusto da Fonseca, Manoel Baptista 
Cepnllos, Arthur Guia, Oswaldo Álva-
ro Buono, Alcides Ribeiro do Barros, 
Octavio Rodrigues dos Santos, Luiz 
G. Mondes de Almeida. 

ALGKBRA 
11 hora», tala n. ti) 

Jofto Ladislau P. do Mendonça, 
Manoel da Silva Lomo, Benedicto 
G. Poyaros, Joaquim Rabello Tol-
xelra, Cláudio Fernando Júnior, Olyn-
tho José do Lima. 

UEOOIIAFUIA 
(/!'« N horas, hala n, .7) 

Caralllo de Proltas llorolo, Luiz O. 
Mondes do Almeida. Octaviano V. Po-
relra do Souza, Roberto Gomes Cal-
ilao, Vlctorlno G. Carmllio Júnior, 
Antonio Gonçalves Bomflni, Raul Gon-
çalves Carmllio, Alfredo Penna. 

IMOI.RZ 
(A'í 11 horau) 

0.i lueiiuoe chamado:; para hontom. 

S o c i e d a ( l 4 » ^ o r l i i ü u e z a 
«In i i e n e f l c a n o u « m * . 
l ^ a u l o . 
Devendo effectuar-se, no 

pro\uno domingo, do cor-
renie, ás 11 horas da ma-
nhã, a festa em honra do 
glorioso S. Joaquim, padroei-
ro do Hospital des a Socie-
dade, c >nvido todos os srs 
s icios e suas oxims. famílias 
a assistirem a essa soleuini-
dade, bem como a lodo> os 
devotos que quiserem tomar 
parte nesse acto religioso. 

Secretaria da Sociedade 
Portugueza de Beneiicencia 
em S. Paulo, ál de agosto 
de 1895. 

0 secre'ario, 
4 — 1 FRANCISCO RAYMUNDO F E B R E I H A 

O P e i t o r a l 4le> C a m b a r á 
combate sompro com efilcacia as alTec 
çõos pulmonares. 

O s a g e n t e s : LEDIIS, IRMÃO 3C MELLO. 

' J | i r u ç a 
DooU^o quo vniidl, livra e dcsnmb» 

ruçíd) do quilqusr onns, ar.s nr.-
Brandã > A C. o depopitu do oorvoji 1 

vinho da Ponhi, el'o ã rna do Palac.t 
n. 4. 

S. Paulo, 9 do acosto do !f»í).r> 
BAIBÍ.NO JOSÉ UK AR A Ú J O . 

Concordamos. 
8 - 1 BRANDÃO & C . 

í l o c o m ^ - a a r c c o 
P o l o p r e n o n l p , d i í f l V u r o , 

|>»<-ia o » I < l e v l i | ( i " i 4 ' i r j l t o n , 
q u e c o u i p r o i , p o c * - i - i 
l i t u r n p u b l i c a ! a v - « i l 
o i n > 4 f ! e » j ( i » « l i » 4̂ <̂  I H S C i 
n o o r t o r l o t ! o t d i e l l l ã n 
C r u / . M i i e h a < l o , • ! « c a i i l 
t a l n ^ d n r n l , s««» r . i i í e r t d n N 
« x U t o n t n s i n a r n a a ( I n 4 . 
P » R I > E R I C O > 4 i ; l l l J l . 
X K A C3. . r i a <|tis«l « o u « e u 
m i c c w í o r . e < j u « s»« <l<vl 
(IIIM a r e c e b e r i l c x n a H r -
m a « e r ã o ei»l»i-<>«l«>i* |><»i-
m i m p o r o r d e m < l a c a i a 
a n t e e e 8 H o r ; i , < i i > e - » t á •••>> 
l l ( ( u l ( l » ç i i o a l e H i l o o «li»» 
t . " « l e j a n e i r o « l o c o r r e n -
t e m i n o . 

« t . 1 * 0 1 1 1 0 , ' í i d c i i K o n t o 
(l<t l « t S > S . 
ü — 1 F . C . PAULY 

O 1 ' e i t o r o l ( IH G i i m b » á 
faz cedor pri^mptamente qualquer su-
cesso asthmatico, por mais gravo que 
seja. 

0 a a g o n t e s : L E B R E , IRMÃO & MELLO. 

A o p u l t l l c o 
Os abaixo aasignados declaram ao 

publico quo, tendo nldo implicado p r 
pnssador do moedas fal.-ss nm tal 
Bandeira, vOm por o-te maio declarar 
quu nfto go entende o o.ti os mesmos 
ftbslzo sssignadbs. 

R. Panio. 1» do agosto dn 1805. 
HENRIQUE BANDEIRA, b o r d s d o r . 
JOAULIM BANDEIRA, p b u t o g r a p h o . 

_ 8 - 3 

i B I l x t r M . H o r a t o 
B' nm depnrstivo indígena, (alt.) 

O r . N o u / . a N e v o * 
Attesto quo tenho emprogado om 

doentes do minha clinica o xarope 
poltoral de Cecropla Palmata do sr. 
Alexandra Rangel, nao tendo tido so-
ndo motivos para continuar a ompre-
gal-o, polos bons resultados quo tenho 
obtido. 0 reforido 6 verdade ; polo quo 
juro ik fé de meu grau. 
D R . FRANCISCO DE PAULA E SOUZA N E -

VES. 

N à o mo i t l u i l s m i 
ALCATRÃO E JATAHY 

Esto milagroso xarope poitoral 6 
fruncamonto elogiado por todoB os quo 
u experimentam I 

« A Irene Manzoni ao povo 
li ao pharinacoutlco Prado 
Diz poder cantar do novo, 
Por tor a voz rocobrado. » 

Remédio assim nunca vi I 
E' do um olToito quo pasma I 
O aIcatrão c jatahy 
Cura bronchites o asthma. 

O P u l l o r a l a l e C a m b n r i 
faz dcsapparecor Intolra o rapldamonto 
ua rouquldõcs u dolluxúes. 

O s a g e n t e s : LEUKB, IRUAO $ M E L L O . 

A Catuaro dos sro. deputados vai 
Incorrer om gravíssima rospoasablll' 
dado adoptanlu a loi do excepçl] quo 
so pret'Mido faz-ji- vigorar contra as 
companhias oxiraiig iras do seguros. 
Demonstrou evidencomonto, aluda an-
t í hontom, u sr. lírico Coelho qae so 
trata do ama iet do oxocpçlo contra 
oa direitos dos estrangeiros que a 
ConaUtuiçü >, em pontoa eomo esto, 
equiparem aoa nacimuos; dornonstrou 
maia quo ó um attontado a direitos já 
adquiridos por compatriotas nossos, 
que tlzoram oa seus oontraetos do se-
guros na vigência do lula que o pre-
sente proj loto effautivamoato rovoga, 
prejul OAiidü BÍSUJ direitos. 

A Câmara nlVo quer vor os incon-
vomoatoa qae, para o seu proprio pres-
tigio, poiom provir da adopç&o desse 
projeoto. tíoloaibrainoa a sltuiglo 
Una tantos oldadios brasilolros liao-
ram contraetoa com soulodadoa extran 
goiras, obrlgando-sa a cumprir uiuaa 
tantas clausuUs o obrigando sa as com-
panhias, por sua voa, a satiafaíür 
umas tantaa ootrss. U j u d»a claUíU 
Ias eatlpula que o segurado quo u&o 
pagar a proutaçlo quo deva n> dia o 
hora om quo se obrlgi.u a fazd-o 
perda no todo ou em paru os direi--
toa jà adquiridos, o o cumprimonto 
doaaa cláusula é exigido com a rna-
xim» saveridado pilas corap.anhla^ 
pois quo uma do suaa foataa previs-
tas do lacro s S j ai njohcoa que ca' 
em om eomtnisao. Nao ha niiso sur 
pro?a nem rnâ fé, pois q<ie o segura-
do tom sclon.-la o coníc oncia dessa 
olauaula, Bcaelta-a e sujeita-se a ulla. 

O projouto actual, a pretexto do fa 
voree>roi sogaraioa naoionaos, o quo 
vai ó dlffliuitar o pagam.mto pontual 
das pr»stsçúis, c, portanto, faí r com 
quo mu toi doa segaratioa percam o 
molhor do que jittôra em;jr?(;a:lonos-
sos eontractos. 

Ainda mala Oa sogui-ado3 nic'oaaos 
proferiram as companhias extrangoi 
ra3 Jaatainonta porquo, fnn ieloaando 
ellaa no miiato Inteiro, tfl a um nu-
marj coaslderaval do trausIOÇOSS, o 
pur consoguintj muito maior probibi 
ildado do looroo, quo cito redund .m 
em proveito daa o,upr,-S.:s, mas dos 
próprios segurado?, pois quo oaass 
companhias vivem sob o regimon da 
mutualidale. Ora, o projocto, a pro 
texto do proteger oa segurados, sup-
primo um doa campos do acçlo das 
companhias, reduz o ml iwro da traos-
acçõoa, o, por conseguinte, as quataa a 
dividir. 

S J da parto des segurados sotiv s 
lovant.d) ciam ir contra abus i? 

m.iicttiioa, taria esaa jintiticativa < 
projocto; toaj nada dlato hiuve, o so 
ollo é um aoto eapoutanoo, é u:u act 

:-;atu, porqua qu ir protager e proju 
dica; ao LA - Á acto espontâneo, so foi 
solicitado, canvoai saocr a quo ordem 
do miereases obodooa quam o solici-
tou. 

Temo b 'm nota o Congresso de 
quo o mais co ompenha para quo 
projocto passe; o, ao ella for eonver 
ci lo 001 ioi, se coei ollo sa conformar 
o honrado nr prtwidnnto da Rbpub i 
Ca O so cs segarados, porsegdldoa 
t/elo Coilgrasoii, ii&j uch »r«m goarld 
para oa acua mr^itiis na J j s t i ça Fe-
deral, o CoagrcíOa verá em brev 
qut fez obra cm bineflcio do una tan-
tos inlivUins, com pn-jaizo da maas 
vorá qno oa nomos quos jvâo apresentar 
li >ra solv->r aa didicu:dadea crvsisn 
pela nova lei iSo oa mesmos q,ia hojo 
se aprcaeatam a apregoar a i.ua era 
venleacia, oa resorvadauionto a pro 
tegom. 

E nüo so illudim os srs. deputado; 

sobro as conseqüências do qao vá > 
votar. O sen vot.» sniá lovado ao co 
nbeclmpnto do oniros poderes, o n& i 
sará consa que contribua para o prea 
tigio do Congresso, s" se demonstrar 
quo cato fez o qao nio era licito fa 
zor. 

Reparo o Congrosao quo o quo me-
nos eo tom discutido ú o projocto 
li5"U*<io tom constado prlnclpalm"ntf 
da InrocÜvss, e de todas oa expedi-
entes se tem lançado mâo pira im 
prerslonar os espirito», 

Ain Ia li a p MICOS dias. so dou nn> 
incid iito que ra-roco ra'>n«4o especial 
Una tsnt n eegaralo.i firm aram u'iia 
ospocie d-< nrsoif-ota d stiuado á im 
pren33. O tempo urgia, não se cni 
•lou da dar-lho ama lórma aloquada 
a outro dostino ; ora para » imprensa 
foi radiado sen pr.v-ccupavfl^S. De-
pois bouvo quam pvu-asae > m min lar 
aproieiitar o uianifosto li Caiu ara do* 
aontiores depulaio», o quo eff-otiva 
ruonta so fe3, qual!o c.u cinco nias de-
pois de publlcaoo em tudo^ os jornaes 
da capital. Apparoeo o manlf -sto n 
Diário O/ficial, e o illnatro t r . vice 
piealdonta (ía Camara declara qui 
apezar disso, ello i:So tlgararla nop An 
nae.1 do Conjrmo, por ter ri lo rodi 
gido do modo Inconveniente e olTcn 
sivo da dlgnidado dos reprcsontaiitea 
da nação e que, so linha appareddo n 
Diário O/flcial, foi porquo s. <xo na 
0 l'U. 

NJo é de no-sa compotoncia nem 
oítá om nossos intento» estranhar qu 
o himem quo dirige oi dnbst^s do 
uma d >s casas do corpo bgielalivo, om 
oe, a-ollo cm quo ao discuta um pro 
jeeto que tanta paixão tom levantado 
náo tenha lido um documento pnbli 
caio iopatidas V Z P S em vários j o i -
nao< durante algana dias ; monos no 
campoto estranhar qan s. ex?. por 
mitta quo seja publicado no Diarw 
OffirÀal um manifesto de que nái ti 
mou conhecimento. Toda a gente tom 
o diroito de cochilar o o illuatre sr 
dr. Anhur Rios nSa pólo pretender 
maior Infalllhilidado quo a do Dome 
ro. Kéiucnto era licito eoperar qno 
quando fossem despertar o lllastro 
vice-presidente da Camar», B. exc.. nn 
tos do fulminar com o sc-n ukine ess 
daciimonto, ex amlna-ao so havia real 
monta motivo para tanto 

As phrafos trancadas quo n. exc 
citou nao so referem a nenhum dos 
membros do Congresso. Uma dellas 
diz quo o projocto visa tlm inconfes-
sável. Se isso pud036e referir se a al 
guoni do Congresso, reforir-se ia prin 
cipalmento ao auetor do projocto. Ora, 
o mesmo manifesto diz: 

«O projocto om questão, apreeen 
tado no Uenado por um distlneto so 
nador, o honrado sr. dr. Virgílio Da 
masio, espirito esclarecido e caractc 
respnitablllssimo, é a ruína oompleta 
dos esforços empregados por nós em 
prol de nossas famílias. 

O soa lllustro HUetor, a quem fa-
zemos Inteira justiça, foi infelizmente 
vlctloja do InftrmaçOos errôneas, e 
assim, na maior boa-fé, querendo au-
x-llar uma instituição util, como ó o 
teguio de vida, vibrou-lho o golpe 
mortal.» 

Como so pôde snppor qno ao ho-
mem, a quem o manifesto so dirlga 
nestes termos, o mesmo documento 
pretendesse j.ecusar do visar um tlm 
Inconfesaavcl ? 

Nilo é ovldonto quo o Um inconfes-
ssvoi é do quem lbe forneceu lnfor-
maçõos errôneas? 

A outra accusaçao, quo tanto sus-
ceptlbilUou o lllastro vlco-presldento da 
Camara, está 110 aegulnte porlodo: 
> O argumento patriotlco. «sdícde» 
preparado, de que a sabida das pres-
tações siiDiiaes dos soguradus para os 
Batados-Unidas da Amurica do Norto 
é ama das cansas determinantes da 
baixa do cambio, é supinsiounte in-
fantil, senão porvorsu.» 

Onde vé o sr. dr. Arthur Rios qun 
isto so refere a slgum memt ru d<j Oou 

grasso Nacional ' / s o o argumont ) foi | 
apreaootado na Camara, também o tem 
sido repotldas vezes na Imprensa, o 
n&o tando sido o manifesto redigido 
para ser lovado ao Congresso, osaas 
palavras n&o atting MU nora esta nem 
aquolla das pessoas quo do tal razAa so 
serviram para suatoatar o projaoto, 
visam o argumento em si, pola qao 
a Hquitable declara qaa em tras an 
nos exportou novecentos coutos, e a 
XtU)- York nunoa dlaao quanto expor-
tou. Daante, pois, daqaolla eifra ó in-
fantil dizar quo tal exparta1;!) intiae 
sobro o cambio, se n&o é ama por-
versldado asar de um argumento co-
nhectdamcnto falso. B' suplnamonto 
ridículo que so pretenda Impedir a 
sahHa dessas quantias, relativamente 
Insignificantes, o qao saom om con-
seqüência do uma tranaaa;Ao do quo 
o cidadão tom tanto qna dar contas 
ao govertlo eomo do dinheiro qaa lova 
para o exterior para gaatar, em ütu 
paia ora quo cada anuo os bancos os-
trangelros exportam iaoros muito sa 
porloroa, som prostarom sorviços com-
paráveis aos das companhias do so 
garoa. 

K ó do!oro«o var o Congresso otv 
cupado oin pôr pelas ao livro exercí-
cio dn eampaniiiaa da providencia om 

na terra era quo o jogo do azar ó 
mais quo tolerado, ó osilmtllado pelo 
impoito. qa-i dello faz fonte da ronda. 

13 num se diga quo o projocto ro 
dunda era protecçfto ás can panhlas 

tonaes | contra isso já protestaram 
as qtn ajni existem o funcciotiam 
com louvável hiceatidala o cscrnpnlo 

sabsm qua o golpe quo o Coogros 
so vai viorar contra aa compaahias 
extraagsiras nao ias fero fó a ellas, 

le a instltuiç&) em sl, porquo o pu 
büco vO e sento quo, cm nm fatzem 
quo oa podores públicos so raottem a 
legislar sobre eousas quo nao sao do 
sua eompotoocta, rfl» lia garantias do 
ordem alguma o o valor dos contra-
ctos foltoa hojo era uma companhia 
moatno nacional pó In ser violado ama-
nha por uma loi nova. 

Náo so llluda o Congresso 6obre o 
gravo erro político quo o estão ostl-
mulando a commottor. Base projouto 
fere dlrolíoa adquirido do IIQSSOH 
compatriotas, altara tíondiçOea do con 
tractoa já foltoa á sombra das nosass 
leis. prejuiica direitos do r-xtrangal-
roa domiciliados ora nosso paiz e elles 
nSo deixario do os faz"r valer por to-
dos 03 maios, aiiimontan lo aa dllrt-
cnldsdos lntornitíioiiaas com que já 
nos achamos a braços, e fere no fren-
te, por ser uma lei dn excepça >, o 
nosBo pacto fundamental, o, adoptan 
do-o, o Corigre-so fuj-dt i - sea ser cha-
mado aos limitas di suas atiribu çõas 
pilo poder judiciário, quo tem o de-
ver do volar pyla Coaatltnlçlo da Re-
publica, 

fíingnom podin ao Congrosso o soe 
con o qua esta lha qu"l' proatar ; nao 
ha, P"ia, motivo urgnntn quo determi-
no a paaaagam desta lei, do-do j á . 
Acha o sr. vleo preeidonto da Camara, 
quo tao syrapathico se tom mostrid > 
ao projocto, qaa ôiimalnjnria dizer-
so qao ó infantil o ar .unn-nto relativo 

axport-içío de dinheiro nosso para 
os Estados Uuidos í acha qno os into 
ressoa des segarados uA > estão bani 
garantidos ? ns companhias extran 
geiraa tôn dlrecturlaa loca1», uqci 
ostabolocMas, o ó fadl exuninsr u 
aua escrlpturaçao. Pároco nos menn • 
quo osso iXamo já foi a illcitaio. Vo 
jam a importan^ia dos seguros réu-
usados, <ias prettaçõ a pigas o daa 
liquidações e sinistres, e vorâo so do 
entradas o aahHas flea saldo contra 
nÓ3 capaz do influir sobro o cambio. 
Promova nm inquorlto o veja eo ha 
queixas fundadas contra o procodi-
men'o daa companb as. o ao dessa 1 xa 
me de livros o Atue inqaorito n sol-
tarem motivos sérios para spprehen-
8501, exija garantias'mas n&o impôs 
sibilito o funccionamanta dessas com-
panhias, porque é sobro a pro?pnrida-
do doilus quo assenta a daa compa-
nhias naei'ina"8 tambom do seguros, 

porquo o Congresso r:3o tem o di-
reito do prejudicar 03 actuai s segu-
rados, qno Dft > pediram a protoeça» 
do fistad > quando tizoram os feus 

ntreotos, quo nao a pedem agora 
na vlgoncla dellea antas a repellem 
porquo té nS 1 vfi os prijaizos quo 
dcl-a resultam qnom us na-a quer ver. 

Bo o Congresso, votando esta pro 
jecto, perdesse uaicamonto o eu 
tampo, nao valeria a pena tentar dia 
snadil o ; mas arrisca-se tambera a 
comprometter o o 11 prestigio, proetar 
um mau serviço a si mesmo, eléra do 
qn« quer praatar aos tígurado^, o nós 
preolsamos muito do prostiglo dos po-
d^riB pnbIleoB paraaahirmos da situo 
ç&o em qua nos achamos, 

(Editorial da Oaieta de Noticia-'!, do 
10 de ug ibto do lriOó.) 

,V l e i s o b r e s e g u r o s 
Em nossos artigos anteriores de-

moastrámos, de modo irrespondível, 
que a campanha de expuls&o das 
Companhias oxtraogelr&s tem por mo-
vei principal o aordldo Interesse dos 
representantes locaea de uma dessas 
Companhias e a Infantil bda fé com 
qno os verdadeiros e legítimos inte 
roaaados o juízas na qaostao se tfim 
doixado illndir pelo ardil deaaes mes-
mos representantes. 

Nao quiaaramos entretanto termi-
nar o ostudo de nm dos pontos qae 
reputamos doa mais vulneráveis na 
guorra do extermínio qno ao seguro 
do vida entro nó» declararam os re-
presentantes locaes da tfeie York Li-
fe. sem apresentar aos nossos leitores 
o eonvontento oomplomento da nossa 
argumentação, sob a fôrma da suo-
cinto retrospecto chronologico de fa 
ctos e coincidências significativas do 
Dflo peqaono interesse, o qae eom 
malta paciência o trabalho temos coor-
denado, com todat as pnblIcaçOea qno 
sobro o asatimpto so tem feito 

Ura janeiro do 1893, o Bi» News 
publicou o seguinte 1 

«A New-York Life Insurançc Com-
pany pensa e u pagar o agenelamento 
do seguro no Brasil por cansa od 
grande nnmero de falloalmentos entre 
oa seus segurados, o qual, segando 
consta, foi aléra da expoctatlva da 
Companhia » 

Era setembro do lPíii, ura dos ro 
presontantea daqnella Companhia pu-
b I-a. a titulo do pasmo-o réalame, 
um enlostai obituarlo da s us segura-
dos, proclamando, inopto o ufano, ha-
ver pasto mala do 3.000:<'00l do fal-
loclmoutos, no dccurao de oito niezes 

Eaeo réclame oarrobproo a noilc a 
acima tracscrlpta do Rio Neirs 110 
enno anterior o patenteia a cxcellentc 
administração local da Companhia, poii 
essa tnodonha hocatombo apenas tl 
gnillcrt falta do cnidado n.a acceitaçao 
dos protondontes a tcgufo. 

Mas, como para tudo ha romodlo 
nesta mundo, naqaello mesmo mcz e 
anno foi providencialnientc aprosenta-
do no Senado o celebro projouto ex 
pulaor das Companhias oxtraugeira» 
que importa no completo deallgimonto 
das f-nccursaes lio Brasil, delxanio-as 
entregues aos eena proprloa rocurscs 
o sem direito a auxilio do aspecto al-
guma. 

Esto projecto era, pois, a provldcn 
cia divina o vinha «alvar a situação, 
apesar do certos rxlrang' irltmos qoe 
por lapso escaparam; taos como: mi 
nistro das finanças, nm vez da minis 
tro da fazenda e eu» ordem a garan 
tir, om vez do afim dc garantir 

(I serviço era por demais relevante 
para que a New York Life nao de 
tendesse, eom tao natu al ardor, tio 
salvadora medida, ainda quo em pre-
juízo dos aena proprlos segurados 
noas s compatriotas, cujos interesses 
defendemos. 

A 29 do junho do corrente anno. os 
representantes liKV.es da New- Yt rk 
Life, acossadas por todoa os lados o 
Niih o peso do vohomentca Indícios 
do oceultas manobras, resolveram se 
a vir a publico declarar a nua Incon-
dicional «dhosao ao projpc.o da loi, 
ao qual deado logo protestaram cega 
iibwiieaciu. 

E n julho o nopte mez, mais encar-
nleada so tornou a lueta o, apt z <r da 
doclaraçáo das Companhias naoionaos, 
da que a ella eram alhelaR, alguém 
gasta rios do dinheiro com a publica-
ção o roproducçao do lnvectlvns nno-
pyinas contra a Ejuitativa o demais 
defensores das intoreases dos segura-
dos brasileiros. 

Finalmente, segundo publicação da 
Equitativa ainda nao contestada, o 
sr Y do Larragoiti, director geril do 
Rnb-dPnartamer.to, no Br j.eil,da Ncw-
York L'fc, telegrapha do Paris ao 
seu presldonto cm Nova-York qno 
t^m a maioria bom spgora paru a 
passagem da loi ! Maioria bom sega 
ra! Isto é. dependente da sua vonta-
de, nas tuas próprias mãos 1 

lato poria humilhante, seria até ama 
affrotita irrogada á faco do nação, sa 
nao fo«s« tao pnpinamente ridicot -. 

Tendo qnn discutir muitas outns 
faces d assa questão o lastimando j cia. 
quo nao nos sobro tempo n espaço Exeusado é dize -BC quo a cotupa 
para mais do perto acompar.btr os nbia quo pediu á Equitatioa pur va 
extrema-los defensores do projeoto no ilas vezes que concoidaBso no an 
labyrintho (Io idéas quo prrourom j gtnento das taxas de piemicB fui 
roEtabelooar no espirito publico, da-
mos hojo por tpnnip.arfu a demons-
tração dos motivos principiou da 
campanha do expulsão daa Cornpauhiaa 
extrang -ira?, eartos do qao FÓ esses 
motivos dn ppr si, quando bani eom 
prehenditloa. bastarão para decidirem 
do destino do projocto do lei D. 109 
qu» so discuto na Camara dos dopa-

A E q u l t a t i v a e a d e e l a -
r n ç A u ( l o a » r s . n c « i i -
r n i i o a d a « N e w - Y o r k 
L l f e i . 
Todo O numeroso pessoal do enb-

departameato ds iVtw- York Life, no 
Brasil, fot posto em campo stlm de 
solloitsr ss asslgnaturas dos seus se-
gurados para ama doclaraç&o publica-
da hoje pelos rhofes desso Bub-dapar 
tamento.spplandlndo o procedimento dos 
mesmos em face do projecto do lei 
que se discute na Camara dos srs. 
deputados, relativo ás Companhias ex-
trangelras de segU'OS do vida, e di-
zendo que ^esperam tranquillos e con-
fiante* no patriotismo daquella Cama 
ra para verem em brece reahsado em 
lei nacional aqurlle projecto, garantulor 
dos seus interessei c só itnpugnado por 
aquelles que receiam a fiscalisaçâo do 
governo brasileiro». 

Bate ultimo trecho n5o pódo s«r 
considerado senão eomo um ataque 
gratuito contra oa cro lltos da Equlta-
tlva, quo nunca toaien, nem temo, 
Dao só a legitima IkcalisaçiVa do go-
verno brasileiro como a de nenhum 
outro governo. 

A flscsllaaçao sobro a qual so pro 
tondo providenciar no projocto é pu-
ramonto Imaginaria. 

O quo é quo fldcsiiss a publicação, 
noa jornvs, doa nomoa do todos os 
eegeradoa com os detalhes dos respe-
ctivos seguros V 

Estão porventura os elgnatarios da-
qiu-llo documento bem certos das pro-
vidancioa tomadas pelo projecto quo es 
poram eeja convertido om lei ? 

Torao já estudado o bem aprofun-
dado o caracter deaaas providencias ? 

Além da publicação dos nomes dos 
segurados o doa detalhes do cada so-
gnro, o resultado a quo visa lei, so e 
ollaso snbraeitjssem as Companhias ea 
tran^etras, é u completa separação c 
ljcslisaçao dos fundoB da Companhia 
correspondentes aos eegnros aqui em 
vígôr, bom como a inteira separação 
e Independencla da dlrecçao local, no 
Brasil, da do Nova-York, cuja conaa 
quoncia lcglca serl» a completa irres-
ponsabilidade, nao fó do todoa 09 do 
maia fundos, como também da dirse 
çao gemi, polos negodos nosto palz. 

Boiá esto resultado logleo irelhor 
garantia para oa cagoradoa brasileiros 
ilo quo aquolla om cujo goso se acham 
actualmi nto ? 

Ou poc outra, eorá mais seguro de-
pender da qualidade d03 HÒCOB no Bra-
sil o da ptude ela, tino o oconemla 
daa po scaa quo tomarem parto nadi 
rocçio locai do que deponder dos ris-
cos gerara o da prudência, tlnu o «co 
noniia da diroc;âo garai otn Nova 
York. 

Quanto ao pessoal quo comporia 1 
d rojçao lucal independente, a esse 
respeito liada diremos ; os «egnr.aflos 
brasileiros da New York Life tétn 
direito, eadn um por si, do julgar da 
idoneidado desso pessoal. 

Mas qnanto ao outro ponto—a qua-
lidado dos rifcosno Brai-il qua torlam 
do ser separados e liquidados exalas! 
vsmi nto sobro a base das euas pró-
prias resorvaa e promios futuros aqui 
indopendontomonto administrados—ha 
dous factos interessantes, aos quai-s j á 
so tora feito referencia e m publlosçOea 
antorloroa nos jornaas desta cidade 

O primeiro faoto é aquelle a que 
so taliudo na noticia dada pelo H10 
News, do 21 da janeiro do 1HI3, o d» 
qual transcrevemos o seguinte : 

• The New-York Lira I «A Now-Yoik L fa 
lusuruncn Cúiupaay Ia . Insurnaoj Cump-aay 
ĉ utdraplntlnir ttiü . iu- coot.-mpl» a lUtpunBftu 
püoaioii oi n«w bual- | d, novos nesoclon no 
uo âiaBraBllonaccoDat I Braail por causa tía 
or tb* uxtraorainary • < xtraoruiaarla ro >rta-
roortalhy experleaced Usado oxporlraeutaaa 
IU tUy (>a8t. waicli, h a;i- I i.o |iaaaaio qae. pa 
pear-, waa beyond toe ra. o, rol alú.-n dia pro 
[.rovialona raajo for U • v.sOet tesa- para cila 
Ia tbelr prorotuma.. | eoi aeus pruraioa » 

O si gando facto é aquollo a quo so 
roforo o sr. Watsonnosau artigo pu 
bllcado no dia 11 do corrente o no 
qual dlaso quo a Equitatioa mi-rec 
si-r tratada com juotiça no Brssil 
porquo em varias occaetOcs so tem le 
cuaado u concordar com o uugraento 
da taxa dos prêmios no Brasil, pari 
e-.brir uma tuortalíiado oxcessiva qu 
nfto exista r,a tua própria txperlen 

tados. (2) 
(Editorial do Correio da Tarde). 

( I P p l t o r a l < l e C a m l i n r á 
é o remedlo que melhores resultados 
apresenta nas bronchitos, tanto agu 
das. como cbronieas 

O s a g e n t o s : LEUIIK. IIIMÃO & M E L L O . 

R ' H e i u j i r e n a - l i n 
Folicito-mo por ter seguido 03 seus 

conselhos, tomando as pílulas anti-dys-
pepticas do dr. Haiuzoimann. 

Nosso tempo ou sentia ura grando 
desgosto, por mo ver constantemente 
doente, devido a repetidos ataques 
nervosos enxaquecas medonhas quo 
mo deixavam dias e dius (le cama ; 
com o uso constante das pilulas anti-
dyspepticas do dr Heinzelmann ilquoi, 
era 'J meies, porfeitamento livro dos-
sa horrível doença. 

Agradeço slnceramento por mo ter 
aconselhado esto ailmiravel romodlo e 
auetoriso a fazer uso, como entendor, 
desta declaração. - ANTONIO C. DA SIL-
VA CASTRO, negociante. 

Doposito : Lebre, Irmão o Mello rua 
10 de Novoinhro, 11. 4. 

T o s s e s , l > r o n e b l t e s , 
a s t h i n u e r u u q u i d A o 

Attesto que, Boffrendo de uma bron-
ehito chronica, ha quasi vinte annos, 
fiquei complotamento curado só com 
o uso de um vidro do xarope do alai-
trão cjatahy, preparado polosr. phar-
macoutico Ilonorio do Prado, a quom 
ostou muitíssimo grato, pois quo, ton-
do eu gaato. muito dlnhoiro com mé-
dicos o vários modicamontos, nunca 
oncontrei um romodlo do offoito tao 
prompto. 

FRANCISCO MENDES, c i r u r g i ã o d e n -
tista. 

Pirassununga (S. Paulo), 10 do ju-
nho do 1893. 

U n t o r a n g o 
Padecendo do ostomago diariamen-

te o Jos Intestinos, sem esperança do 
melhorar, usei us pilulaa untl-dyspe 
ptieívs do dr. Heinzelmann, o, graças a 
ostu poderoso remédio, catou radical-
mente ourado. 

Rocommondo a toilon os quo EOlTrem 
destan temíveis moléstias as pílulas 
anti-dyspoptlcas do dr. Heinzolmann. 
—VICTOIUANO C A R D O S O . — ( F i r m a r e c o -
rjioclda). 

U i i K u o n l o o p l l i n o « l o 
M a t o s o n s y f l o 

Com a appilcaçâo doste ungimnto e 
o uso interno do Ellxlr Depuratlvo de 
Manso rtayao, 'tura-se toda e qualquer 
uloera, por inalo chronica o luvetura-
dn qao seja. (&'" até 8) 

H o t e l H . J o s é 
N. 1 — RUA LIBERO BADARÓ — N. 

(Antiga S, Josi') 
Apenas serRo accpltas famllla3 

pessoas do reconhecida seriedade, dan-
do-so como gatantia a permanencia 
da família do proprietário, que resido 
no hotel. 
Muta r t l a r i » . i n e l o l n i l o «!»• 

u n a , M M M I O 
Rpcpbom-fe p?nsionl8tap do<ta ca-

pital: almoço e jantar, N < M O O ( ( 
meiisaps. 

c o m u , f i m iHn.Din \ 

M o n l i o s « I o s r . V > » r l o t 
A publicação do hoje do sr. Darlot, 

é um tHIo cxomplo do quanto é ello 
avaro da verdade e extravagante nu 
Imaginação n revela a trlsto figura 

iVew Yorlc Life. 
Aimlu mala, a ATer<j York Life pu-

blleoia cm setembro proximo passado 
a lista dos sinistros pagos no Brasil 
curanto os oito primeirus mezeu da 
1191. A lista continha mais ou me 
nos '-'1 sinistros [agos noa Estados do 
H. Paulo o MIIISS Ueraes, do apólices 
«imlttiaas recentemente — dosdo quo 
principiou a ouiltllr apólices om papel-
inooda nacional. 

Durante o» meanos oito mezes, a 
Equitativa nao tevo nora um bó einls-
tro nestes dous E tanoa, sob apólices 
do emisBiá-a cguaitu nte recente, apu 

•Mi' da torem sido nossos agentes ua-
quaües Eatadt s muito actives u terem 
loailsado [tiande numero (le seguros 

(guando o seguro do vida é cuida-
dosa o cscrupulosamento realiaado, 
muito poucos tailocimentos so dovom 
dar durautoos primeiros annoB cm que 
as ap llces estai em vigor. 

O quo acima flua dito é mais que 
oufllciento para habilitar os segurados, 
aos quaes so fez crer quo o projecto 
ú garantido!- do seus interesses, u jul 
gar quom será melhor aquinhoado, uniu 
vez CSÍO «patriotlco» projocto appro-
vado, isto é, so ellco oa p.oprios s.egu-
rados brasileiros, ou so os segurados d<> 
outros paizes. 

Náo ha, pola, duvida do qao muitos 
dos signatários do documento favora-

qufl-faz quando invade uma qu-stat. I vel ao projocto devem ter mal eom-
difflcll, eomo foz quando respondeu B i , !u i l l u ü l t t o s ' l " " " _ .,„... ...., to ás consoquenclt mitiba proposta para Kubmettormos en 
nossos eodigoa H correspondência a 
nma oommlarao. 

No ontrevl^ta que tovo logar nío 
sa fez meuçao da nenhum deputado 
ou maioria, rio cuja exlstenclu nada 
sabia. 

A melhor prova na questão seria 
submnttormos ambos a nma Commls-
sao do Congresso, on a troa banquei-
ros ou negociante» Iduneos, todos oa 
nossos tolagrammas e cartas sobre o 
assumpte, por occasi&o da nossa en-
trevista. 

Nao BO fez menção do pnbllcaçõps 
anonymaH, Insultos ou violação do con-
vênio de especle alguma, excepto 
quanto a uma falta proposital por 
parte do eecrlptorlo da New-York 
Life aqui. 

Allndindo á minha veracidade, o er. 
Darlot avança qae om a maior parto 
doata discussão temos atacado a sua 
Companhia: entretanto bem sabo que 
isso nao é exueto. 

Finalmente, devo dizer que BÓ vim 
a publico quando os srs. ilasaelmann 
o Darlot mencionaram o meu nome 
um Bnns puhlIcsçOca. 

A Dlroetorl» Local é constituída em 
nome da Equitatioa eom todos oa po-
dores neooasarlos para dirigir o admi-
nistrar os negodos do sna Filial nos-
to palz o representar a Sociedade no 
Brasil, nos termos do doaroto 11. 110 
do 31 do dezembro do 1H"Í9 011 qual-
quer outro, ou docrotos quo venham 
a ser promulgados om favor da Socie-
dade. 

A Dlroctorla Local nao me repre-
senta <>, portanto, nao fala om meu 
nome, mesmo porque posto responder 
pessoalmente, quando presente. 

Rio, agoiito IU, 189b. 
(SL T . 1 ' . WATSON 

conseqüências lógicas desaia loi 
se 11 ella BO submottcBao a Ntw- Yuri: 
Life. 

Outroalm, nlo é prudente confiar 
demasiado nos piotestos da a tual ud 
niiuistraçao da New- Ywk Life, com o 
fim de fazer crer aos segurados bra 
silelros quo elles nao sorao abandona 
(los aos sous próprios recursos, porque 
se devo tor em mente quo, pola orga 
nisaçao dosea Companhia, ia maioria 
dos segurados representa a sua supre-
ma auetoridade e que, portanto, estan 
do os segurados brasileiros em grande 
minoria, a maioria dos segurados do 
outros paizes Indubitavelmente poderia 
exercer,duda qualquer omorgoneia.o di-
roito quo lhes daria a acceitaçao desta 
lei, repudiando os negoeios da Compa-
nhia no Brasil e tomando a attitudo do 
clsiva, como já o tlzoram em 1892. om 
eonsoquoncla do um tirando cscandalo 
quo tovo logar neste mesmo Departa 
monto lilspano-Aíuorieano. 

A directorla-local da Equltativa : 
BARÃO DE BAMPAIO VIANNA, 

dlrcctor-probidente 
D n . J . M. LEITÃO DA CUNHA, 

diroctor-conaaltor 
D i t . A . A . OE AZEVEDO BODRÉ 

dlrcctor-medlco 
CARLOS PKIIKIHA L E A L , 

(4) socrotarlo-gerento 

• V p r n ç i i 
Daclaro a esta praça o ás (io inte-

rior quo eu, Klnseii Carr/irs, eatabn 
Incido coiu dontillaçao u vapor, nu IUU 
Amazonas, 4, formei Houtodudo com 
o sr. Boiiaceorsl Antônio, coiitiuuand-i 
eom o mesmo ramo do negocio sob a 
tirma Bontaccnrid Antonio Üi C. 

B. Paulo, d do agosto du 189Ô. 
15—11 

A l e i « o b r e l e g u r o n 

Em A Noticia do dia 11 encontramos 
a publicação dodlBcurso, per extenso, 
que a respeito do dlctatorial projocto 
n. 109, quo detormlna a expulea-ida» 
Companhias norto americanas de Begu-
ros do vida qaa fanoclonam 110 tarrl-
torlo da Republica, pronunciou o jovem 
deputado Augusto Montoncgro, na ses-
são do dia 'J do eorreato, o pedlmos-
Ihe venla para fazor algumas observa-
ções, com o nnlco tlm do uinda mais 
esclarecer, se é possível, esta já táo 
debatida questão. 

Proourando explicar os motivos qno 
o levam a empenhar so pela passaram 
do projocto enn discussão, diz O HMH-
mo deputado: 

1°. ...1 Armado como ostoa na neec-s-
aidado do uma medida tendente » ro 
guiar as Companhias extrangelraa. s ? 
justiça quo asBlste á causa quo defeit-
dsmos pela plodado quo devem moto-
oer os nossos pobres compatriotas, so-
crldcados A gauanelu, á voragora d«9-

verdadeiros «orvedonros, quo no 
chamam Companhias de seguro no vida 
estrangeiras. . . 

U anno passado, a conunlssao dei 
Orçamento (da qual o sr. Alonfsnegriy 
era rolstur!, na sua faina do procatrar 
molos para cobrir cs doaposas cnorLXjs-
do nosso orçamento ordinário, tovo (V 
pedir o estabfelnclnwato de umn tazii 
sobro as preBtaçõoa do seguros do vida. 

a». Nesta ecrusiao tomei um c-uru-
promlsso commlgo mesmo do nao sólar 
por multo tempo a colação das quee-
tõss quo eo prend: m áa Coaipaublau 
do BCguro estrangeiras «> twaiar-mo o 
snstentador dos direitos doa srapiraA<.>t>, 
sacrificados c m reclamos coio>»ft?e, 
bruvo a entregar oa seus capitawt » 
Companhias (tn cuja dliocçao nio cn-
tratao, da vt-racidado do cujos balan--
çu3 nfto podiam uttestar íis.u contes-
tar. 

1». Lembro me, sr. presidente, tln 
quo nosta occasltlo, quando defondia 
os Interesses do Thuauuro...» 

A simples Ioitura destes quatro tro-
chos do disenrso do jovon representan-
te do Pará mostra qno 0I10 nao BÓ 
labora cm erro manifesto, como tam-
bém estabelece tiagranto desaocõrdo 
entro us <lonvaveis> sentimentos qrm 
actuam no seu espirito. 

Labora om crio, quando diz qne os 
nosBos pobres compatriotas merecem 
piedade, porquo bao sacrificados putos 
reclumes o porque entregam os seus, 
capitães ás Companhias, .1 .JIIO eqal-
vslo a dlzer-so quo o segurado merece 
compaixão, porquo é um nionitHinpto, 
incapaz ou destituído de senão com-
mum, quo o seguro de vida A uni 
enncie inútil o, portanto, uma acçuo 
reprovável. 

Entretanto, sabe-so quo o preten-
dente a seguro A prévlamonte tubtaet-
tico a rigoroso examo medico, e qir« 
a Incapacidade pbyslea 011 iijorvv. o 
inbabillta; ro o jovon deputado qpfmr 
tazer uma pequena concessão ao K m 
previdente que procuru do mel li v 
modo garantir o futuro do tna família, 
facilmente eomprehunderá quo mio ó 
preciso um critério muito profundo i.eiu 
08 notáveis dotes inrollactuues quo 
ornam o patriotlco deputucu para L.lo 
ao aeixar enganar por Uluaoriou re-
clumes . 

O seguro do vida é um acto meri-
torlo o digno de animação, e diz-r-se 
o contrario é o inuunio qui alllrmiar SCJ 
quo o sul brilha do noite ; portauto, 
nao dlscutlramus e^so ponto. 

O jovtn deputado Muntenegro cata-
boleco flagranto dtsaccôrdo entro os 
sentimentos quo actaam uo a u i-api-
rlto; porquanto, tomando o eompromia-
so de tornar co o bustentadur doa te 
guradoB e livrar oa coua capltttcs dos 
rsilames, diz qno defendo oa intoreb-
res do Thesoaro e quo propuz o im-
posto de 6% na fuloa do procurar 
maios para cobrir aa despesas do noa-
eo orçamento. 

Anuíra,estabalocondo natural antago-
nismo entro os loteressos dos segui a-
doa braailciroB o os ao Thesouro Na-
c.onul, o joven deputado ura pia^;)» 
par uns, ora pugna (.oruutroso d. fia-
ra so protector do nrubos 11!.. 

Provavelmente, para ilvrer OB eapi-
taeu doa reclatuea.o iiliibtre (lupiitado os 
quiz onerar com ura íiupcstu do U % , 
SIUI lembrar hc qaa esaa taxa é uaiur 
do que o proprio rendimento cm di-
nheiro destes capitues, quo assim hu-
possibilitaria o seguiu devida o quo o 
Thesoaro, por conseguinte, uad» roci»-
btrla. 

Querendo, pois, sor simultaneametito 
•a protector do ambos, o «Titoi' DE ZELE» 
do sr. Montenegro os prejudicaita Me-
ibor lòra então apresentar o seguinte 
projecto: 

Art. 1». Para evitar colossaeB recla-
mes, fica prchibtdu seguro do vid» na 
Kepobllea do Brasil. 

Art '1°. Revogam-se as diíposiç/ies 
om contrario. 

O bcmfazejo deputado vfi com vet-
dadeiro pusnjo que os impuguadores 
do Imposto de b 0 o, qae nao «e cun-
çaiam de dizer o anno past-aio que 
náo eram refructarlos á lnspeeçao, 
«mto anno, quando uo propoz o esta-
belecimento da llscallaaçao (sic), atila-
ram á dlscasaao, como arma do com-
bate, nm Buüstituiivo. 

O sr. Montenegro, ao qne parece, 
quer com isso dar a entender que us 
seus dignos collegss impugnadnres do 
Inconstitucional projocto n. 109 tao 
iiicohoreates o quo u anno passado de-

lararam qae náo eram tetiactarios á. 
lnspeeçao, bó com o tlm du ovitar o 
Imposto. 

Esto argumento náo resisto á mais 
ligeira anaiyao. 

A prova da quo oa Impugnadorns do 
tal projocto n. 109 nao tao roíracta-
rloa á tlscallsuçao, é que apresentai ,>m 
um substitutivo indicando o verdadei-
ro meio do Hscalisar ss Compuihiai o 
garantir os segurados, pura ovitar um 
projeoto cxpulnur que nada flacaiis-t o 
nada goianto. Logo, contiuuam a nao 
ser refractarioii á lnspeeçao; iogo, aao 
e continuam a ser cohorent s 

O joven doputado paio Pará. ton >n 
declarado quo nao se importa com u re-
tirada rias Companhias, o qno signill -a 
que nao liga a menor Importância á 
BOI te dos segurados nossos compatrio-
tas, em enjo «prutoctur» so arvorou 
ex officio ; tendo declarado que Vota 
pelo desinteressa.10 projecto n. 109, 
embora eeja oxpulaor, porquo entende 
quo as Companhias devem sor flscall-
sadas, o qne sigoillca qao vota por 
um prujecto que tiabe que nada (laça-
llaa (náo se pôde ilacillaar o que nao 
existe), tem sidu o continua n sor o 
único incohorento nosta questão. 

I 

(Continuaremos) 
(Do Correio da Tarde). 

C o m o é V 
Que estando a i-xnhora, ainda lis 

pouco tompo.com as faces onrugtdes, 
cindas do sardas o manchas, douutan-
du ter umas ,rit) primaveras, esti ago-
ra tao formoHa, com a cotia ll»a, ala-
hastrlna e avulludada, capaz do arras-
tar ao martyrlo o mais vaidoso D. 
Juan ? 1 

—Oh 1 malto liliuplea : porquo usei 
o Creme Virgmal do SILVA & O - , um 
IhcEOUro precioso para a bollizs das 
ilamua o que au vende na caaa Lobro, 
Mello & C, - liua Direita, 2, Flnrma-
cia Cos tor, rna do Coiuuicrclo, e fhar-
mai.Ui 8. Paulo, largo do Jardim, 

Também so vendo em todas as oi-
dades do interior. 

(até 111...) 

i •••HBmflBMBH ̂ BHMhIÍKHBHHNHHH 



S»HW| i.WM 

n r o M M t t l I r l ô tirc ft. p a v i o 

H e g u r a i l o o • ! » I * e w -
Y o r k 

K (ÍCHKNC1A 1)0 SULI-DEPARTAMENTO 
AOS P 0 D E R E S R U B U C O » U 0 UKASII, 

Os abaixo assignados, segurados da 
Companhia Nem York Life, applau-
dlndo o procodlmonto eorrocto da ge-
rencia do Sub dopartaiuouto do Brasil 
om faço do projccto do lot quo se 
discuto na Cornara doa a rs. deputados, 
relativo íii Companhias estrangeiras 
do segurus subrn a vida, doclaram quo 
esperam trauqulllos e confiantes no 
patriotismo daqudla Camara para vo 
rom «m hrovo real lendo om lei nacio-
nal aqnello prejecto, garantidor do 
HOUS interesses n aó impugnado por 
uquolloa quo recoiam a IIseulLaçao do 
governo brasileiro. 

Iilo do .lanei: o, 11 do agosto do 
181)5. 
Hiblano Sorglo Macodo da Fontoura 

Costallat, general 
Adolpho Slmonsen. corretor. 
Dr. Viotor do Urito, medico. 
Dr .lufto Alves Mattos 1'itombo, me-

dico. 
Agostinho do Carvalho Dias Lima, 

desouibargader. 
Havllland A. to Lialo, bauquuiro. 
l)r. U.bano B. Castollo Brauco, mo 

dlco. 
Visconde do Lemgrubar, capitalista. 
l)r. Nuno do Andrade, niodlco 
(Jabrlol Osorlo do Almeida, ongonhei-

ro civil. 
Tenente-coronel Manoel Rodrigues do 

Campos, engenheiro militar. 
José Joaquim Uonçalvos Roxo, nego-

ciante. 
Antonio Fialho, engenheiro. 
Fernando liemos do Sampaio, nego-

ciante. 
Newton César Burlamaqui, ongenhol-

ro civil. 
Dr. Cândido do Paiva Coelho, mo-

diuo. 
Gustavo Barja Modesto Guimarães, 

nogocianto. 
Conrado Jacoh do Nioraeycr, nego 

cianto. 
"Commendalor Vital Fernaudos Fam 
Dr. Josó Pa-ilo Nabuco do Araújo 

Freitas, medico, 
•losó Dominguus Mendes, negoclanto. 
Joílo Curiós d s Rela, olllclal do ma 

rlnha. 
Vlttorlno Mlgllora, negociante. 
Cedro llansen. negociante. 
José Bruno Nunos, negociante. 
Antonio E. Lassanco, empregado do 

commercio. 
Franclso Joio Muniz. loiloeiro. 
Cosar Pompcn domes, negoclanto. 
Antonio Augusto Ferrari, ncgocianto. 
Leopoldo Augusto 1'roeuça Uumos, 

nogocianto. 
Joaquim l'lnto de Castro, nogocianto. 
Tononto-coronel Eugênio Marques da 

Silva, ompreprado publico. 
João Baptiata Gomes do Amorlm, no-

gocianto. 
Manool Ayrosa do Oliveira, nogocianto 
Dr. Caetano Aggripino do Faria Cas-

tro, medico. 
Constantino Joeó Gonçalves, advo 

gado. 
Tonento-cnronol Arminio C. Burlama-

qul. 
Jofto Ramos da Costa. 
Antonio José Vieira Uonçalvos. 
A. Dyott Funtenoil, negociante. 
Barfto do Monto Castollo, capitalista. 
Clotlldo Carolina dos Santos Cinto. 
João Manool Pereira da Silva. 
Francisco Lopes Cardim, empregado 

publico. 
José Constando do Jesus, pharmaceu-

tico. 
Francisco Xerez, despa lianto. 
Francisco Antonio do Almeida Bastos. 
Antonio Alves liarboza. 
Honriquo Wanderley, ompregado pu-

blloo. 
Jo io Manoel de Souza Irmão o sua 

mulher D. Luiza Pinto doa Santos 
Suiza. om conimum. 

Manoel Josú Espinoia. 
Juliu Braga, negocituito. 
P. p. do J do Oliveira Castro & C. 

José do Oliveira Castro. 
P. p. do Luiz A. E do Almeida, capi 

talista, Júlio Braga 
DomingoB José Fernandes Malmo, no 

goclanto. 
Samuel Eugênio do Bittcncouit Horta 
Ramlro Babello Teixeira, ni gociaute 
líodrlgo da Cunha Bastos, negoclanto 
Álvaro Chaves, guarda-livros. 
Augusto Zeferlno Barroso, nogocianto. 
Agostinho José Rodrigues Torres, no 

goclanto. 
.losó Rodiiguos Carrazedo, negociante. 
Herculano José de Castro, negoclanto. 
Jofto Francisco de Paula o Silva, om-

pregado publico. 
Dr. João Moreira de Magalh&ca, me-

dico. 
Joaquim Fernandes da Silva, empre-

gado publico. 
Antonio Lopes Cabral, capitalista. 
Cândido Elias Mendonça de (. arvalho, 

empregado publico. 
José Dias Maynard, engenheiro. 
H. Lucas, ompregado do commercio. 
Affonso Servulo de Souza Guedes, des 

pachantu da Alfandcga. 
Leopoldo José de Salrnun, empregadi 

publico. 
Alborto Plcfcols, empregado no com-

mercio. 
José AIVIB Telxolra. 
Antonio Júlio da ( osta. 
P. p. do Jullo Dreyfus, negociante, 

mmo. Dreyfus. 
P. p. do 1.° tenente da armada An 

tonio Leopoldlno da Silva, Fian 
clseo do Paula 1'ires. 

Dr. E. A. Poncy, medico. 
Anna Maria Ficher, fazendeira. 
D. L. Lacombo, negociante. 
Maria Elisa do Souza Vieira, capita-

lista. 
Antonio Xavier Albadas, negociante. 
P. ii. de Antonio Rodrigues Fernan-

doa & C , Geraldo Alvea de Moura. 
Augu to Josó Rodrigues Torres, ne 

gociaute. 
Bernardlno ^Joeé Rodrigues Torres, 

negociante. 
P. p. do Uenrlque Pereira Teixeira, 

negociante, Joaquim Pereira Tei-
xeiia, advogado. 

Adolpho Solimidt, negociante. 
Arllndodo Souza, empregado publico. 
Gaspar JuiA Rodrigues Pacheco, ne-

gociante. 
Jofto José Dias da Bocha, negociante. 
Francisoo «« Coes, engenheiro. 
Manoel Vldal Ribeiro do Castro. 
Dr. Benjoroin Guedes de Mello, mó-

dico. 
José Ribeiro Duarte. 
AlextndiO dos Santos, empregado do 

commerck-. 
Josué Guedes do Mello, empregado 

piihliio. 
Frank da Costa, negociante. 
Joeó de Caclro Filho. 
Jocé Monlz 
Henrique Fernandos Dorna. 
Matheus Furtado Rodrigues. 
Fidells l.emgiubcr, negociante. 
Benjamim Pratiklln Rangel. 
Ricardo lienrlquo da Silva. 
Antonio Francisco Rodrigues. 
Adolpho da Motta Macedo. 
Dr. Casildo Maria da Silva Loal, mo 

dlco. 
Arthur Kastruo, negociante. 
Francisco do Paula Vlllar. 
A. S. H. Eddowos, negociante. 
Eugênio Frées da Cruz. 
Socundlno P . Pastos. 
Jofto José Lopes Juulor. 
W. Llnít. 
Gnlihermo K. M. Rarros. 
Manoel .lo&n Fernandes. 
Alexandre H Hsllly. lavrador. 
K. Collet. necriclaut*. 
Joaquim do» H. Couto, negoclente, 
Alborto Welllxk, nogorfsete, 

P . p. de Jacob Grun, negociante, Al-
berto Welllsrk. 

Alberto Jacobaen. negociante. 
Jo.-é Santos Andrade, negociante. 
Joaquim Tavaros de Laoerda, nego-

ciante. 
Jullo Alberto da Costa, negiciante. 
Manoel Joaquim Marques, negociante 
Antonio Teixeira Lopes, negociante. 
P. p. de Manoel Pinto Mogalb&ee, ne-
gociante. Eugênio P. Mairot. 
Manoel Joaquim Marinho, negociante. 
E . A. Fesq. guarda-livros. 
A. Lavignaeso Filho, negociante. 
Antonio A. daCcsti Bruna, negoclan 

tc. 
V. Juuqu.ilra L n l , negociante. 
Mmoilo P. F e m z r»gociaute. 
Kduaidoda Natlvldidn Cistro, nego-

ciante. 
E. S*mu<l II .lTuiann, negociante. 
Antonio José Garcia, negociante. 
Por procuração do Emmanuelo Croata, 

nrgoelante. Htniy Bel,1ckorck -n. 
Augu»t'j I'lnto do Oliveira, ncgocl 

ante. 
José Carvalho S>lg*do, negociante. 
Augu-to lloitenae do Carvalho. 
Ferdinanl Mci.tges, ncgoclaute. 
Antonio Valontlm de Almeida, nego-

clanto 
F. Lurasy, negociante. 
B. Parlzit, negociante. 
Antônio Joaquliii Peixoto de Castro, 

negociante. 
Caruillo L. Rouchon, negoclanto. 
Alexindro Antonio dl Costa nego-

ciante. 
Carlos Augusto de Flguilredo, nego-

ciante. 
Francisco Cardoso Rangel, negoclanto 
Joaquim da Cunha Freiro Sobrinho. 

negociante. 
Ceoil V. Hogg, negoclanto. 
Por procuração do Vicente S . da Cu 

ilha Fridre, negoclanto, Joaquim da 
Cunha Freiro Bobrlnho. 

Por procuração do Francisco Bupch-
niir.ii, negociante, Manoel Antonio 
Guimarães. 

Bornardlno Franilsco Ferrolra, nego-
clanto. 

A. Portella. negociante. 
Francisco Portella. negoclanto. 
Por procuração de Jo»é Pimenta di 

Mello, negociante, Bornardlno Ribei-
ro Vieira do Castro. 

Jacintho José dos Santos Pereira 
Bainsa, negociante. 

Arlstldts dos Passos Costa, nego 
cianto. 

Antonio Gonçalves Camaz, empregado 
do commercio. 

S. F. Longstreth. negociante. 
Barfto do Campoll lo, ea.ittallsta. 
Bento Alves da Silva, negociante. 
Jofto Antonio da Costa Carvalho, nc-

goclsntu. 
D. Malllet, empregado d > coromercle. 
P . p. do Fleurot, negociante, D. Mall 

let . 
Joaquim Cyp-lano José d» Co6ta Ju 

nlor, negociante. 
Dr. Samuel Pertence, medico. 
Georges Vannlor, guarda livror. 
Henry Fregelles, engenheiro. 
Charle» Nicoud, negociante. 
Jofto Pedro Barrinne, negociante. 
J . A. Savin, negociante. 
Joaquim José Gomes da Silv», nego-

ciante. 
Llndorf Belmiro França, negociinte. 
Lúcio Soares Dias, negociante. 
H. Malermo. negociante 
Por procuraçfto do Ch. Vsedir du 

Bois, negociante, L. Clero. 
J . E. Mounler, negociante. 
Germain Bloch, negociante. 
L. Bouqu-rt, negociante 
Rodrigo Iglealaa da Costa, nego. lante. 
Thomoz Alves do Carvalho, uego-

clante. 
Manoel Jofé Machado. 
Georgo J . Maklen, negociante. 
Alfredo rta Cunha 
Serg o Clovis Barroum 
Antonio GomeB. 
Dami.lo Peixoto Magalhães. 
Laifludo Snva. ageot » do ettaçíi). 
Bemvlnda Souza» Silva. 
L"oncio Ai gu=to Castro' elt grajliista 
José Carloa Cabral, omprrgalo pu-

blico. 
Alfredo do Souza Bastos, negociante. 
Ramlro Teixeira do Mello, fazendeiro 
Camlllo Gomes Teixeira. cun=tructor. 
José Calazana da Ciuz, negociante. 
Alfonio Soares, guarda-ilvreH. 
José Moreira Macedo, negi cianto. 
Dr. Antonio J . de Selxas Corroía, me 

dlco. 
Dr. Joaquim da Silva Xazireth, me-

dico. 
Rodoipho Sattaminl Muzzlo, guarda 

livros. 
Manoel Gomes Soares, negociante. 
Joaquim da Silva Couto, r» g cUnte. 
Jo&o Francisco Klliott, guai da livros 
Francisco Eli>s, negociante. 
Dr. Pubilo de Mello, medico. 
Carlos Joaquim de Almeida, despa 

chante da Alfândega. 
Fausto Leite Gulmarftes, fazmdrlro. 
Joaquim Francisco da S Ivs, ni go-

clante. 
Ottoni Machado, neg. rfanto. 
José Ferreira de Aguiar, negociante 
Uonorlo Te'xelra do Carvalho, nrgo 

claute. 
Arthur Lopes da Costa, negociante. 
Moreira da SIIVA, M goclante. 
José Augusto das Neves, prnpiletarlo 

do Hotel Metrópole. 
Manoel de Barr is Tavolra, Idem. 
Antonio Joaquim Alvos Nogueira 

idem. 
Luiz A. A. Castello. capitalUta. 
P. p. de Jofto de Oliveira Barrotto, 

José Maria Gonçalves. 
Manoel Alves Dias Braga, negociante. 
Joêé Bittencourt Amarento, negoci 

ante. 
Carlos Leite Ribeiro, negociante e pro-

prietário. 
Francisco Antonio Brandi, negociante. 
Fernando Miranda Ribeiro, proprie-

tário. 
Joveiino Barbosa, advogado. 
Tobias Antonio Franco Siqueira To-

lendal, advogado. 
Dr. Ambrcsio Vieira Braga, medico. 
Antonio Dias Carneiro, negoclanto. 
José Marlanno Pinto Monteiro, advo-

gado. 
Arlsttdes dos Passos Costa. 
Dr. Joaquim Antonio Monteiro, da Sil-

va, medico e fazendeiro. 
Guilherme Pereira Leite, negociante. 
Hloy José Vlalra. negociante. 
P. p. doJerosymo Jullo Monfá, cona-

truetor, José Marlanno Pinto Mon 
telro, advogado. 

Antonio Jocé dos Passos Assumpçfto, 
ompregado publico. 

Manoel Carlos Guedes de Azevedo, 
ompregado pnbllco. 

M. A. da Rocha Pinto Júnior, empre-
gado publico. 

Arthnr da Cunba Barros. negociante. 
José Rodrigues des Santos, negoci-

ante. 
Jobn Baptist Fricdorizl, proprlotário do 

Stadt Coblenz. 
Uonorlo Correia da Rocha, fazendeiro, 
Carlos Correia da Rocha, faaendelro. 
Antonio Van Erwen,. fszendolro. 
Domingos Ribeiro, negociante. 
Antonio José de Asevedo, negociante. 
Manoel Baptiata Coelho, negociante. 
P. p. de Caslmlro Barbosa Forrelra 

do Carvalho, Joaquim de Sousa Frei-
tas Lima. 

Dr. Júlio Pedreira do Freitas, medico. 
Gabriel José Ferreira, fasondeiro. 
Laurlano Alvares, negociante, 
losó 1'roropio de Azovedo Sobrinho, 

fazendeiro. 
Dr. Alberto do Rego Loper, medico. 
Engenlo Barcellos, negociante. 
Lúcio Soares Dias, negociante. 
Padro Joio Paeuudt K Mal Uns Chaves 
P. p. de Arthur do Alcântara Costa 

negociante, Fortanato Lopes da A . 
Silva. 

P. p. do Joré Brsnllo da Rocha Bri-
to, negociante, Fortunato Lopes da 
Silva. 

J . M. Pereira do Castro, negociante. 
Lull Augusto Hai-k. art ata 
Antônio Almeida Costa, industrial. 
Antonio José Carvalho, negoclanto. 
Joaquim Lula Ceaar de Oliveira Jú-

nior, capitalista. 
Amando Novaes, empregado do com-

mercio. 
Alborto Oscar Pereira de Figueiredo, 

negociante. 
Paulluo Tinoco. negoclanto 
Astolpho Lülto Ca;'jó, negociante. 
Jaym» dn Abreu, negociante. 
Albeito lia-a. negoclanto 
Fernando Mehnert, negociante. 
Claudino A. do Castilho, despachante 

da Alfandega. 
Jocé Carlos d« Rezende, fszendolro. 
Dr. Ladgwlck L Misaitk, dentista. 
Francisco Dias da Silva Moreira, no-

goclante. 
Alceu G. da Azevedo, negociante. 
P. p. do Angolino Jo ;é da C -sta SlmOos, 

Angellno áimfles do Andrade, nego-
ciante. 

Dr. Luiz Cariou do Avellar Andrade, 
medico. 

Dr. Aurellano Vieira Werneck Macha-
do, medico. 

João M»X'mlano do Figueiredo, advo 
gado. 

Antônio Machado da Silva Júnior, so-
licitador. 

Dr. Francisco do Rogo Barros Figuei-
redo, medico. 

Dr Armlndo do Lima, medico. 
ü N. Giocn, negoclanto 
F. H Carpenter, supeiintendonto da 

Western & Brasilian Tol. C. 
Álvaro José Martins, nenodanto. 
P. p. do Bernardlno Krazfto, nego-

c ante, Álvaro Josú Martins. 
B.rnardo 1'oznanski negociante. 
P. p. do Arnaldo Dlotricks, Fidells 

Lemgruber. 
P. p. do Gustavo Lcssa, Fldelis I.oin-

gruber. 
P. p. do Manool Joaquim Gonçalvos 

do Andrade, Fidells Lemgruber. 
P. p. do Luiz José Mounorat, Fidells 

Lemgruber. 
P. p. do Louronço Augusto Lemgru-

ber, Fidells Lemgruber. 
P. p. d i Antônio Jotó Lemgruber, 

Fidolls Lemgruber. 
J Slmfto da Costa, engenheiro indus-

trial. 
Francisco Gonçalves Xavier, chefo do 

iclegrapho. 
P. p. do Bernardo SlmOes, Francisco 

Gonçalves Xavier. 
Vlctorlno Francisco Alves Rossada, 

negoclanto 
Joaquim Leito do Castro, ncgocianto. 
Jofto Alves Pinheiro do Carvalho, 

funccionario publico. 
A. Mal lot Soares, negoclanto. 
José G. Roxo, negoclanto. 
Marlanno Violra do Assis Araújo, fa-

zendeiro. (3) 

c l a s H n n i e d i c H o a o 
| I U t ) l l « « 

8 AN NOS I 

O sr. Gaspar Carneiro da Silva, cor 
| tuüuez. residente nesta cidade. solTreo 
- oito annns do e«,tomago, ten-lo d6r de i 

cabeça dlarlanente L'->oa diversos re- j 
médios em Portugal e nosto pala, 
mas toes remedios aponaa o alllvla-
ram Ficou radicalmente curado com 
o uso de uma garrafa do KiiiAo Se-
curulituinte de Noz de Knlu, Quina Ca I 
lisaya, Coca e Lucto-i>ho»phato de cálcio. I 
do pharmaccutlco chimlco Aurélio Caa 
salho. formado pela Faculdade de Me-
dicina do Rio. ex-professor de chiml- ; 
ca na mesma cidade, com serviços de 
sua proflssfto prestados nas epidemias ' 
de Campinas o ('ampo-Grande. O nos 
so preparado foi analysado e appro-| 
vado na Dlrectoria de Hygieno. Pro-
duz resultados esplendidos nas doen-
ças do estômago, anemia, enfraqueci j 
mento do coraçfto, febres, falta de 
forças, nevralgia, etc. Vondo ao em 
casa do Antonino Pereira da Cunha 
(antiga Casa Dufllrs\ rua Direita, 30, 

0 Drogaria Paulista, rua do Rosário, 
n. 7. 3 0 - 4 . . . 

E l l x l r M . M o r a I o 
Cura toda a syphllls. (alt. 

, l u |Mlt>liCO 
Os depositários Lebre, Irmfto & Mel-

lo acabam de receber novo sortlmen-
to do Oleo calmante, poderoso remédio 
para as dores do barriga e doa ouvi 
dos das crianças ; o .1/iíi r/irumatico 
Paulinlano que, soslnho, cura rom 2 
ou 3 vidros toda a espeeie do rheu-
mails mo ; as titulou nudori/ican o os 
Fíh anti hemorrhmdarioH Já t io conhe-
cidos, cuja venda auguienta diária 
mente. Vendem se também no Rio do 
Janeiro, na Drogaria Silva Gomes & C., 
1 rua 8 . Pedro, n. 24. 

necer tantos vitc-llos qnantos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas de-vetftoser entrtgues 
dentro do prazo acima indicado, na 
Dlrectoria do Servlçi Sanltuio, árua 
Florenclo d» Abreu, n. 41-A.em carta 
fechada, dovldamonto sellada, Indican-
do o envolucro o nome do propneente. 

Instituto Vaoclnogenlco do E-tado 
de 8 . Paulo, 13 do agosto d? lf'J5. 

O eccripturarlo. 
J . R. Pereira ilo» Santos 

(alt. até 31) 

\ V S h ' ! \ Y :S<*» 

A NOTÍCIA M l i t f 1 
assgaalura?, a 

Rua Dire i ta , n. 2 0 . 
B - 1 . . . 

A RMAZBM.—Alug»-so um, grande, 
" p r o p r l o pura qualquer estabeleci 
mento industrial (até 31) 

Trata-se no Hotel Feicrat. 

lavoura 
I : M N I - K T n i o s 

I VIRGÍLIO MACHADO & C. le-
vantam euifresllmos hypotheearii.s ú 
lavi,ura nos bancos dista capita',— 
prazo longo, juro modlco e brevidsd», 
o vendem fazendas de café. 

Rua Direita, 20 — S . PAÜLO -
Cai ca 3(j6. 1 0 - f i . . . 

l a i x e a r o 

NOTE IIEM 
Do l.icor antiptorico, depurativo ve- 1 

getal genuíno que nfto contém mercú-
rio, lodureto o arsênico e que pédo 
ser tomado som o mínimo receio, 
preparado do pharmaceutlco Luiz Car-
los, chegou grando sortlmento na casa 
Lebre, Irmão & Mello. 8—Í1 

Prrc'sa se 
de um, para 

o balcfto da Administração desta 
folhB. Só so bccfllta sab ndo 
ler o tendo callgraphia. Exige-
80 abonadof o prefero-se um 

, moço de l(i a 18 annos, quo tonhi 
família na cldaio. 

O l l i > K » e l < n a n i i . g o 
r e n l e < l « . V e u - Y i i r k 
l . i f « - l u a u r a n c » C o m -
p a n y i . 
No sranzal desconchavado do sr. 

HiS8elmann, publicado hoje, em que 
nfto se justlllca de nenhuma só daa 
aocu-atócs por mim formuladas, tlca 
provado, por cnr.fW&o taciia: 

Quo contractou por dez annos a 
sua gerencia com a Companhia «New-
York Lifo» o qno essu contracto nfto 
pólo ser rescindido, sob pena do for-
te indemnisaçfto. 

2 .° Que, sendo gerento d> quolla 
Companhia, omprega seus esforços 
em favor do projeeto n. IliO, qno ó 
condemnado pubtlcamento nela séde I 
da m«ma Companhia em New-Ymk. 

H° Que. nfto é capaz de confirmar 
pm publico eis argument' s quo etn-
preira com os seus amigos do Con-
gresso em favor du al udido projeeto. 

4." Que sondo approv.ido o projeeto, 
a Companhia nfto permanecerA no 
Brasil. 

6 . " Que, se pafsar op:ojo.'to, rfto 
sorá tr nsferido para o Brasil o im-
portante fuudo de reserv.ila Compa-
nhia, relativo aos seguros a-jul Insti-
tuídos. 

6 . " Quo reolisada a m i j a d a das 
Çompanhias extrangeitas ••» erganlsa-
râ uma outra nacional onm o acervo 
dos seiruros feitos com sqn l'as. 

7.» Quo será complita w rni:m dos 
segnradoscom a llqaliaç&u que se 
fizer. 

A' vista disto, julguem aqueles que 
me lém so pódn coond rar-se ainda 
trnncado o telegrainrra que tem sido 
tfto discutido pelos jornaes o no qual 
se assevera quo <a maioria da Cama 
ra está bem segura pira a paisagem 
da lei». 

Quanto ás injurias do sr. Ilaesol-
mann, fique com ellaa « rum todas as 
ootras que o seu espirito fértil no ge-
nero qnizer engendrar. 

Injurias aeslgnadas pelo sr. IIssscl 
trann nfto i (Tendem a niniruem. 

FRAN I.IN SAUC.IO 
Rio, 16 do agosto do 1895. 3 - 3 

I * I r n c l c a b a 
Forgunta-ae ao sr. J . Tiol so 227^000 

pagam o trabalho do preparar torro 
no e plantaçfto de tres quartéis do 
canoa que o seu compadro Henrlqno 
Folsta preparou e formou Tem gra-
ça I Formar a canna um pobre traba 
lhader carregado do família o ainda 
per cima BEti COMPADRE reielor em 
pigamento a seguinte nwpcsta: >Quan 
do colher pagaroi !• E' destes que o 
mundo está cheio, mas também o pre-
ciso reagir contra oites abusos. AmdB 
ha almaa de comprehQns&o neste mun-
do para tomar a ai a d°feza destoa 
Innoeentos usurpados. 

Por isso fazemos a pergunta acima 
e esperamos resposta, i . t pena de 

1 Irmos adeanto. 
3—8 O Cabriào 

M . P a u l o ( t n l i w - r o m -
pany 

IlESPACBOS DE MERCADORIA 
Afim de evitar-se enganos o trccw 

n u conferências dos volumes despa-
chados por esta estrada de ferro, ro-
ga in aos srs. remettentes quo façam 
coimtar om suas notas de oxpodiç&o o 
numero de ordem de cada volume, 
além da marea e endereço, quando a 
remessa for do volumes slmiihantes e 
com conteúdo differente. 

Por exemplo, em nma expodlçfto de 
3 caixas de fazendas, devora ser ellas 
numeradas, para que, em caso de haver 
qualquer reclamação, se possa, deade 
logo, sabor qual o volume reclamado 
• determinar-se assim o seu conteúdo 
exacto. 

Fica ontendido que, quando se tratar 
de mercadorias da mesma espeeie, 
como saooarla de farinha, arroz, as-
sucar, etc., nllo 6 neocmarla a nn 
meraçfto, iras, »im. indispeneavei a 
marca e endereço. 

Superintendência, 8 Paulo, 10 de 
agosto de 1806, 

J A M E S C . MADELKY, 
0—3 Superintendente Interino 

B r . T l i o o i a z d n /%<|iii-
n o — Medico partelrn — Consultorlo, 
rua do Commercio, I I . llesldencla. 
rua de Santo Antonio, 44 30 - D 

K l i x . l i - M . M o r n t o 
Cara o rhnumatlsmo. (alt.) 

M o l é s t i a s n e r v o a n a , <lr> 
c o r a ç ã o e e l o * | n i l m d n a 

n n . « A T E I A » VAI.LAOZO 

Consultoria, rua Direita, 10-A, de l Ai 
0 hora». 

Rctidcncia, Barfa de Itai>ttininga, 71 
TeltphoM 

0 0 - F 8 

A d v o c a e l n 
P . A . G O M K H C A R D I M 

JJscrlptorlo—'Travessa da Si"-, I t-A 

E l l x l r M . M n r a t o 
Cura a morphéa. 

WS i l i g n o d o t o d a n 
H t t e n ç à o 

llKliISTRO DO 1'ARAUVUUNA 
íti de abril de 18!)I 

I limo. sr. Luiz Carlos do Arruda 
Mendes. 

Amigo o sr. —Para confirmar o at-
tostad i que dei ha um anno, dlrijo-
liio esta, dizendo a v. a. quo nada 8uf-
fro do rlieumatismo, quo mo perse-
guiu quasl 21 aiuioa Precisava andar 
acompanhado, para ter quem me aju-
dasse: hoje, graças a Deus o ao seu 
poderosíssimo Anti-rheuinatico Paulis-
tano, vivo do.-emb .raçadamente, sem 
dóres o satisfeito, gabando sempre o 
seu especifico, que nfto ó panacéa, co-
mo outros quo vivem anniinciando. 
Pódo fazer publicar estas linhas, quo 
serft utii ii humanidade. Sou com es-
t ima-Do v. s. amigo o admirador— 
Darão de São Jov: d'El Rei. 

11E SOLVENTE 
As febres do qualquer caracter sfto 

quasi sempre motivadas pe'as grande» 
constlpaçftos o o resolvento especifico 
ó as Pilulat Sudorificas do Luiz Car-
los. A experiencia assim tom mostra-
do o justifica a grando procura na 
Drogaria Silveira o casa Lebro, Ir-
mfto & Mello. ti—6 

c 
de to 

piadas Precisa so de 
duas criadas 

extrar-geiras, mfte o filha eu 
duas irrnfta, sendo uma pi-ra 
serviços de cozinha e outra pa 
ra o de lavagem e ergoininacfto 

roupa. Paga-so bom. Rua da LI-

LOTERIA 10TT0 
C h a m a - s e a a i t e n ç ã o p a r a o NOVO PLANO, a começar 

na e x t r a c ç à o de 

S A B B A B O , 2 4 DO C O K R E I T E 
i i i m e r a s t o n a f £ x l •-:>«• t o l o t t o i ' < : u n i n < l o o - ? ! 

« x l i - a r l j l o t t o > 
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K x t r n c l o i j u a d r a > Ct • » > 
E x t r a r l o i | u a i l r a > V . 1 
E x t r n r l o < | u a d r a t e n d o I > » 
K x t r a c t o t e r n o r e t u i l l n i l o e n 16 n ú m e r o s t e - j n 
K x l r n c : o t « ? r n i » » % , i 
K x t r a c t o t e r n o l e n d o 0 > 
• ' v i r a c t o ( l u i | u c r e u n i n d o OM se i i u u i e r o a t e m 
K \ t r a r ! o <l i i<|iio t e n d o I , p 
K x t r a c t o s i m p l e s t e m 
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V O O A O O O 
» 4 0 0 0 

I I M O O O 
Os l i ü h d e s á venda e p a g a m e n t o dos 

AGEfêCiÂ D E L O T E R I A S DE 
p r ê m i o s na 

G A S P A R M A N G A - -
2 - A , L A B G O DQ E O S A E I O , 2 - A - - S . P A U L O 

bordado. d2. 

F 

•pMPRB.JADO—Procura so um para 
" s e r v i ç o do lavoura e qne saiba li-
dar com carroça; profere se portugaez. 
Para informaçCoa, na rua Direita, 41, 
Confeitaria. 3 - 2 

ÀZENDÃS-
de café 

VIRGÍLIO MACHADO & C. ven-
dem optlmas fazsndas nos melhores 
municípios do Estado.—de 2f> a 8CÜ 
contos, algumas bypotbecadas, e le-
vantam empréstimos noa bancos. 

Rua Direita, l'<) — S . P A I L O -
Caúa 366. 10—H.. . 
TJTYQIENÒPOL19 — Alugam- o diíâs 

cacas com jardim, na rua l'acaem-
bú, com bond na porta Trata-se com 
A. O. L., no British Bani;, rua de Sfto 
Bento• 10 - 5 

recâsa-se Z 
b o m coz inhe i ro , 
com p ra t i ca de 
R e s i a u r a n t , no 

la rgo Munic ipal , n. 17. 
P 
p K R D E U SE no dia 
* d a tarde, 

10, ás 15 horas 
da rua 16 do Xovembro 

ao largo da Republica, uma águia 
grande do prata, prosa a uma corren 
te grossa do ouro. Gratifica so gene-
rosamento qnem a lovar á rua 15 
de Novembro, n. 18. 

Previne so ao mesmo tompo aos srs. 
ourives. U—» 

a p e l 

Vendem-se bacellos das preciosas qualidades de 
vinhas colleecionadas pelo dr. Luiz Barretto. 

Preços: 83, 10$ e 15S000. 
Para tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

de Santa Ephigenia, 95. 

e i l ã o 
i 

Mobília, moveis, machini de costura, 
louvas, trem de cozinha, etc., etc.. 

0 LEILOEIRO 

uoREim muros 

I n d u s i h â l f i r a g i b ú 
MATERUKS 1'AIU GONSTRICÇÃO 

«SC2MEHTO 3DÍE 

roi 

Escriptwio c ojfncia 

Jlreclisl D í o 'oro, 
A U C T O B I S A D O 

o. n 

l/ende-sc, for -
m a t o duplo ao 
d e s t a f o l h a , 

por p r e ç o vanta joso . 
I n f o r m a ç õ e s n e s t a 
of f i c ina . 

E D I T A E S 
Imperial e Real V. Consulado da 

Áustria e Hungria 
E U SANTOS 

Chamada 
Rega-se a todas as pessoa* que sou-

borem dar Informações doa sublltos 
abaixo nomeados, de commnnlcal-as 
por favor a esto Imp. o Real V. Con-
sulado. 

Delucca Lucas da Flera di Prlm'o-
ro. Tronto. 

Kraonzler Ludmilla, da Uo-llgen-
kreutz. 

Filhos ou herdoiros do 1'a'lncldo 
Poerater Francisco da Rueckorsdorf, 
Bobemla. 

Schornboeck Joré da Brnenn, ulti-
mamente em S. Paulo. 

Ballarin Jacobo da Ragusa. 
Melinar o Mllnar Jo&o da Stalni, 

ultimamente em Botucatú. 
Uandolfio Garolfl Jo&o, engenheiro 

Italiano do Petaro. 
Kopotzky Antonio daBruck, Btlrla. 
Scartezzinl Francisco da Povó, 

Trento, ultimamente em Jahú. 
Winkler José da S. Peter, cerca de 

Marburgo. 
Krniio Andréa da Hreljin, Buc-

ctri. 
Mordonig Alexandre, de Marburgo, 

provavelmente numa fazenda perto de 
8. Slmfto 

Mattel Bortolo da Ala, ultimamente 
em Amparo. 

Santos, em 20 do agosto do 1R0Ü 
O Imp. o Real Cônsul, 

Ermt Bormann. 
12—25—27—20—1" o 3 . 

i a n o s 
Vendem-se, trocam-

se, afinam-se c concer-
tam-si: pianos, na rtia 
Libero Badarú. 11. 36. 

H U G O G A B P i E L Y 
4 0 - ' J ' , 1 . . . 

-T7BNDE SK nrn negocio de seecos e 
* molhados, bem montado, na rua 

Glycerio, I2á. Quem pretender, dlrija-
se ao mesmo. (I) 

» » . I l l t n i t i l i e l r o d e 
K u e l r « i l o 

+ 0 dr. Francisco do Pennaforte 
Moodm de t In elda o sua senho-
ra. o dr. Jesé Mc-ndos do Al-
meida e sua senhora, Antonio 

JoiA Fibelro da Silva e sua senhora. 
Joio Ribeiro da Silva, D. Eigenla Ri-
beiro da Silva e Francisco Jo -6 Iv-
beiro da Silva convidam seus paren-
tes o amigos para assistirem á mista 
do 30° dia do fallecimento desuairmft 
o cunhada I » . I t t t u I t i b o i r - » 
d o F i g u e l r e i l » , no dia 2 ) do 
corrente, sexta-feira, na egreja de S . 
Francisco, As K horas da manhft. 

Pelo sou amigo o sr. MIGUEL BRL'N'0 
DE SOUZA, quo com sua 
so retira para u • apitai 
fará loil&o tranco do todos os mo 
veis do sua rcsidencia, ria 

Rua Vepgueiü^, 158 
A SABER: 

Bóa inobilia Thonet. c, >nip'ista de 
17 peças camas francezas. dita aus 
triaca para criança, guarda vestidos 
de desarmar, lavaton. com pedra 
murmure o espelho, cad"iias au-triacas 
o do vlrae, mesa para jantar, guarda-
comidas com tela de arame, eandleiro, 
armarlus, mai-hlna Singi-r, banheiro 
do chuva, louças, t em do cozinha, 
etc., etc. 

l , n l l i i o r . i i i K - . . oi H e m 
r e w r v n í l e |>t-' I- ». 

Sesía-faira, 23 iz correaíe 
AO MEIO-aiA 

RUfi V E R G U E I R O , H. ! E 8 
PELO L'ÍII OKI O 

MOREIRA í \ m 

-J 1 !Í\ À '2. 

Kátição ilo 1'yragilji'i (chave), no kiloinelro 85 
LIM1A bOEOCABANA 

O A . 
\ ii-gem e exlim-t» 

A mulher o a mais aorertltada C.AL para cimentai- torroiros par» café e 
ranulia couetrucv&o oni geial. informações o pididos a 

federal, _ 
B R E S S A N E , L O P E S & C. 

[cc iforio centrai rua da Bóa-Visia. n 11-* Caixi postal n. 80 Tsiegramais' Gibú' 

S . P a u l o |X«2I) 

â mmmi 

SANATU • 
DR. GUSTAVO GREfNER 

R I B E I R Ã O H S I - 8 

l . l ^ l l V I \ l i l . I ' / , \ 
•7 léguas do tr-ano 

SI.IIllA DO MAIt 

1» e sab. M - 1 

Pós de appoz de Bífgep 
O grande aform(.fe»i'or da i utls 

o o melhor pó atrt hrje eoi-hecido, 
torna a poliu ma-Ia •< r v.-liud.da, 
dando lhe heltez*. airr-ctives o 
encantos, fazendo a — p itlr o 
mais suave aroma, livrando dau 
manchas, psunos o aa-rt.-s, etc. 

DEPOS1TABI0S—UARUKL ÍÍ C . 
Rua Direita, 1 - La>go da Se, 2 

8. PAULO 

EXTRACÇÕES 01 ARI AS 
N A C A P I T A L F E D E R A L 

A única lo'eria que tom contracto com o governo da Republica brasilei-
ra. ass gna-io pelo presidente da sncledade na dlrectoria do Contencioso do 
Thoouro Federai, com grando eauçSo do apólices da divida publica, em ga-
rai tia do pagamento des promlos. a!éu das quantias depusitadaa noa rrlncl-
taei bancos do Itio do Jane.r.,. 

Saas extracçOes. na capital federal, com a presença do altos fnnociona-
rloa públicos nomeades pelo <-xra-i. sr ministro da Fazenda. 

Chamo a attenç-üo flo publico para a 

0a Brands Loteria Nacional 
PHEMIO MAIOH 

00:000$000 
NOVO E IMPORTANTE PLANO 

EXTRACÇÃO 

H O J E 

t 

Instituto Vaecinogenico 
FOItNECIHFNTO DE VITKLI.OS 

Do ordem do doutor diroetor deste 
Instituto, faço publloo que se acha om 
ooocurto até o dia 31 do corrente o 
fornecimento do vitellos para o ser-
viço de vacclnaç&o, sob as seguintes 
condições : 

Os vitellos ter&o de sois a dez me-
zes do 'idade; um quarto (I 4) do san-
gue, pelo menos, do qualquer raça 
ouropea; perfeito estado de saúde; 
pello fino, liso e brilhante, olhos vivos, 
barriga branes, sendo preferidos os 
animara de cOres amarella, fusca ou 
vermelha. 

Os vitellos só sei ao acoeltcs líepi Is 
dn examinados pelo veterinário do 
Instituto. 

O cnntractanfe depiHturi lio The-
sonro do Fvtado a quantia d« um con-
to de réis (I:00(it0()()), para parsntia 
da execuçto do cnntrsetn, flra<ndosn-
Jelto A moita de ríncaenta mil réis 
(fiOlOOO), todas ss vezes qne nfto exe-
cutor os pedidos da Dlroetorla do Ins-
tituto. 

0 contractantc t brigar- se A a for-

EXCELLEF^TE 

L e i l ã o 
De moveis anslrincos c nacio-

naes, quadros, enfeites, or-
naineiitarão variada, bóa 
machina de costura, louras, 
crystaes, porcellauas e l»a-
teria de cozinha. 

Chaves L.eal 
E s c r l p t o r i o 

A' RUA DE 8 . BENTO, N. 2S-II 
Auntorisado pelo lllrre. :ir. Al.PBl-

no GIIUIBA , quo H.-) r e t i r a DE' fa c a p i -
tai tenderA atoío pro.o 

Magnltlca mobília Fichei, eomplrta 
e quasl nova, raezinhs de centro, e«-

I pelhos, quadros, tapttes, VBZOS o jar-
ros, cortinas e repcstelros. 

Ix-ltos para casal e pr.ra relteiros, 
goarda-vostidos, commodas, toiUttex' 
creados-mudo» o cabHea. 

Recietária com In usvctss, chaise-
iougue, sofali-t" cadeiras, quadros e 
a r t v o a [ a r » ercr lpt i r lo . 

Met u-elhBfica '-om clni-o tahoas, 
gi arda-rui c»»-. I-'U• ri*a comldns, de vi-
•iliaoio lu/fit de vii hatlco com mar-
mmn, |iuarda-| ral«4 de desarmar, 
lieerula sultia. i-nd. lisa, bóa machl-

l ! •• de toUura. InDvrs, porei lianas, 
ciystaea e completa b teria para eo-

Na Capolla da Appar-Hda voi>ili'm se sinha. 
três exoellontes hliharis. mederers, Vc i l i laS ,'1 l o d o [trei'0 

23, Amanhã 
ÁS I1 1 2 HORAS 

M a n t o A m a r o 
A família da falleclda C u -

t l i a r l t i » s s c l i u n k cinvl-
da todos os parentes, amigos 
o conhecldis para assistirem & 

mlasa do trigesimo dia, que terá Io 
gar no dia 21 do corrento, ás 8 1/2 b( -
res da manhS, na matriz desta vllla, 
o por esto acto do reilgl&o o caridado 
so confo sa eternamente agradecida. 

2 - 1 Santo Amaro, 21—8 -95. 

Empregado 
Precisa-soa«um, iom grande pra-

tica de loterias nosta « Idade e quo dC 
provas de possull a, bem como refo-1 
renclas de sua cor.ducta. 

Trata se á rua dos Pro'< afantes, n. 
9 6 . 8 - 1 

trilhos e lellns (Jo Wagoootes 
liressane, LopisA C.. rua da Béa-

Vlfta. 11 A. rominoii wngonetee, tii 
lhos portáteis (• telhas de zin o—ja 
usados. :i i 

Bilhares 
com pouco OSO, fitK-llaa it« tmrracliao; 
mesas da pedia ipiHio Jegi « do be- ' A m a n h ã , 
Ias, f> dnzlas de i-x. el.ei.-eH tscos, 
armário, ruoías, cadelito, linda collcc-
ç&o de quadros, espelhou e outros uten-
sílios. 

Para Informações, com Joaquim 
Arantes ft C, lua da Bua-Vlsta, n.51, 
ou como proprietário, na Appareclda. 

. 1 - 1 

V rua Benjamio Coosiiní, d. I 
O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

AS a 
H O J E 

I IUKAS DA TARDE 
loteria, á venda na J%K«n<*lsa d s a Os b^hetes desta importante 

L o t n r l u s \ a r l o m i e s , 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
E CASA FILIAL 

30, Rua de São Bento, 30 
Todldos do Interior ao agente 

J Ú L I O ANTUNES DE ABREU 
Cor re io , ca ixa 77 s . P a u l o 

1 - 4 

THEATRO S. JOSÉ 
KMPRBZA MILONE & C. 

ÍD2HZE'C-ÇÃO ÍDÍS W. GARm5D><^ 
T o u r n é e a r t í s t i c a do eminente 

L E O P O L D O FREGOLI 
artista 

HOJE ( JÉta-feir» , 2 2 de igosío de 1895 
Segunda apperiçlo do eminente transformista 

L . F R E G O L I 
HOJE 

I —A zarzuela em 
ORDEM DO E8PECTACULO 

1 acto, intltnlsda : 

QUIEN FUERA LIBRE 
Desempenhando a prrtogonlsts a (» tiple sri-. Hrmnhoa, tot ando ptrta 

as crus. Ccintreras e Estiella o os srs. Carrlllo e Pirln. 
II—Pela primeira vez, a novíssima zarzuela em 1 acto • 

GUSTOS QUE MERECEM P A L O S 
Desempenhada po.a eerhorlta Yatheua o os srs. Velasco, Cair lio « (ie-

noves. 
III—Segunda appiriçflo do eminente artista P H K U C k l ^ l . - l a 

duo Impossível —9", noves couplets variados.—.>, l!i,»o de oiusküt ido ré mi 
fa).—V>, Hoherzo Jmioieal em 1 acto, original do sr . Fregoll, «m <>«• 0 ce-
lebro aitista rtewrupenhará cinco personagons dlffercntes Intitulado 

ã l i A l E O N T E 
Director da orchestra: I J f t o • l a c o p e t t l . 

As 8 l/g JUnu 4a nnit, 
P « i ç o « - C a m a r o t » » de I - e 2" ordem, com B sntrsdas, W j m a 

de Oídem, com ó entrada», 2Q)(I00; poltronas, 7|000- cadeiras «tOOfl- « i . 
trsdsn para camarotes, 1t"<KI; galerias, 1*500. 

Os bilhetes á venda na Confeitaria Castollôes até ts 8 horas da tarde 
dopele, na bilheteria do theatro. ' 

Recebem-to eneommendsb para os espectaenloa segnhit—. 
Depois do rspectaculo haverá bonda | - - z v - t t 

lirovemente - » t í • . i \ M n X « > 0 - > ' t t E U O U . 



O U O M J M . K r n . i l o M K .*». H A I J 1 A I 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v I l e K i a i l n p e l o f o v « m n f e d e r a l , p o r d e c r e t o d e 

1 4 <•« n o v e m b r o d e I § 0 4 , c a r t a p a t e n t e » . « • » « « 

HOJE E x t r a c ç ã o 
Às 4 horas As 4 horas HOJE 

. * loteria «Lotto» compOI-se dos numerou-1 a 9 0 - d n c o dos quaea, ex-
trahldo» á norte, determinam os prêmios. 

* !Ü_'M>H *" r tentada» pelos modos seguintes: 
»er encontrada nos numrn» determinado. que iculin 

HHrai la i • 
n a m m a determinado». que venham a aer encontrado» 

•aa e l g n aorteadoa • 
> trea numero» determinado». que venham a aer encontrados 

noa cinco aorteadoa, 
quatro numero* determinado*, que venham a aer encontradoa 
>»"a cinca aoi toada* , 
etnco numero* determinado*, que venham a aer encontrado* 

* «•• cinco aorteudo*. 
Oa bl< Vjtsa, que uu denominam—extractos—, üSo oxpostoa á venda pela 

aegnlnte '.orroa: 
Kxlraeto *l>nplr* preço I tooo prêmio I t t M M 
Kltracto duque t : O M t w i o e o 
E*í»a*«a terno aSOOO .. i.tMHKOOU 
Kltracto quadra l } « o « í . i h h m o o o 
M i r a d o lotto Mww lloooHHW 

e i l r a c t o duque, tendo um nuaiero. tem :1!IHH) 
«MOO 

io tooo 
teruo. 
quadra 
tre* 
lotto 

.. doua 
» um 
.. dou* 
.. trea .. um 
.. doua 
.. tre* 
.. quatro 

ata 
«MiüKm 

KIlUtM» 
IOUKXHI 

„ .. , .. .. i . o e o i o o B 
U» premlns nfto aueumolam. 
Os uuimiru» de quo se compõem os extractos b&o escolhidos pelos com-

pradores, «fferecondo dosta fôrma a loteria «Lotto» o mel» do qualquer pes-
eoa jogar -wm o numero ou nnmeros de seu palpite. Oa sorteios sfto publi-
eoe « prectdirtns por auetoridade compotonte. 

Oa bllhetu» & venda o pagamento doa prêmios, na agencia do lotcrlaa de 

QASPAfi MANGA 
2 - A , L a r g o d o R o s á r i o . 2 - A 

C a i x a d o c o r r e t o n . T e l e g r a m i n a , « M a n g a » 

S* PAULO 

AS VEBDADBIRAS 

tesouras m m m 
AMERICANAS 

Com esUs machinis, (jaalquer 
pessoa pôde aparar cem ieríe:(;ão os 
GABELLOS e a BARBA, em diversos 
tamanhos. São indispen aveis em lo 
calidades do interior do Estado onde 
não haja iiariikiiios. 

A CASA HUSSON acaba de receber 
directamente grande quantidade, de 
ns. 1, 2, O, LU, assim como molas 
para as mesmas. 

Far-se-á diilerença de 20 % para 
dúzia. 

iv \ 

C a s a H u s s o n 

34--Rua de S* Bento--34 
Afionso de Castro l 

1 5 - 1 0 . . . 

Officina Moderna 
DE 
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F . H A U C K E & C . 
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7 0 
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DDPDDODDflDnDO"priÍÍ"D"nriK 

ARROZ NOVO SUPERIOR 
* * 

Acabam do receber grande portão desta acreditada 
marca de arroz 

Anderson, Sotto Maior & 0. 
4 4 , RUA DO COMMERCIO, 46 

16—8... 

Encarregam-se do cobrir telhados com louça o zinco ]Ih> mi urtian ontt-
4o, de collocar encanamentos do bruh o «az, eiectrieldado o fabricação de ap 
parei boa 6 nten&iliOB para o uso domo&tiuo. 

Rua do Bom Retiro, n. 42-A 
H . P A U L O 1 2 - 8 . 

A p p r o v a d o a p e l a I n a p e c t o r l a tierul d e H e l e n o 
P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p u a i v A o C o l o m 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACBUTICO 

C o l l e c t H n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e succeuor de 

EUGENIO MARQUES DE HOLI.AXDA & C. 
I > o I P I a u h y 

El lx i r d « S a l s a , C a r o b a e Manacá , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efflcaz e energico no trata-

mento das affecçSea Byphiliticaa. 
X a r o p e de fl&pes de a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expeetorante 
e balsamico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de J u r u b e b a f e r r u g i n o a o 
quinado, em puro vinho de cajú, des-
obstruento etonico. 

Vinho d e ifúinium, c a c a o , pepto-
na e l a c t o - p h o s p h a t o d e ca i -
oio, nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de Andiroba para aa 
enfermidades herpeticaB e da pelle. 

oa Batados, nas prlnelpaea pbarmaclaa o drogarias. 

% . '7 '. . v 1 

i y - ' ' a : *•; <: 

g • 

n x , 

Depoaitofwn a Paulo: Rua Direita, 1, B a r n e l & C . 
» » Santo*: Rua do Roaarlo 1X4, A l f r e d o V i e i r a . 
> Central: Roa do Hospício, 8 9 . — H l o d e J a n e i r o , 

A R A Ú J O I R M Ã O S & C. 
i6". • dom.) 

T R A N C E 

•áAtlb». 

BRAZIL 

C O MM IS SOES ^ Pi RIS Z ^ REPRESENTAÇÕES 

C r . G E O R O E S D U P O N T 

1'oile-si! preparar si mesmo 
e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 
nloga ;is aguas naturues 

com os 

ICOMPRIWITDÕS de VICHY! 
GAZOSOS 

1'reparuilua 
^cornos Sncs cxlraclosdns Celebresl 

AGUAS DE VICHY 
^milênio listado Frnnret 

• nr\if«"f >• 
" tiiutmtuh liou. riitis.-uiuiiitic". nu 

LAGRIMAS SÍBERIANAS 
do Dr. Dupont 

Cnpsulns com Crensoln purn 
do Fiiin — Oloo ilo 1'iírodo do 
Buonüjtio — Phosplinlo do Cnl — 
Ouloina. 

SORTEIO RÁPIDO 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

Em benelicio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-Preto 
System» prlvilegUdo polo g ivorno da Republica do Brasil, para todos os 

Estarios da União. 

H o j e Q u i n t a - f e i r a , 2 2 H o j e 

20:000$000 
4.000 bilhetes 1.000 prêmios 

•Bilhetes 10,5000 
M e l o a K . S O O O 
D e r l m o a I d O O O 

AGENCIA GBRAL PR0VI30R1A : 

" ' - . s t F o r m o s a , n . X 
C & M T O © A M A S . ^ O Ã O 

S. PAULO 

s . 
Prec isa - se de t r a b a l h a d o r e s p a r a os es -

tudos da exp lo ração da nova l inha na S e r r a . 
P a g a m - s e 3 $ 0 0 0 d iá r i os e dá-se o sustento . 
P a r a mais i n f o r m a ç õ e s , r u a F lorenc io de 
A b r e u , n. 132, e s c r i p t o r i o . 

Eluir tonico de 

MOLÉSTIAS SECRETAS 

Capsu las A N T I - B L E N O R R H A G I C AS 
do Dr. Dupout 

Com esseneia de Sandalo 
e Salol 

FALTA DE 
Anemia, CMoromla, Debílltlaiie 

K r t e n u i i r i l o 
OURA HAPIDA E CERTA PKLO 

PEPTOHATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

Reconhecido assimilável e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

l)escoDfiar-sc tias falsificações e imitados. 
POR ATACADO: 

13. Rue do PoiBsy, em P A R I S 
iDepoiito» em todãt as principies Pharmaciat. 

Todos estes afamados produetos acliani-sc á venda nas 
principacs drogarias e pliarmacias. 

ÚNICOS REPRESENTANTES P«R» O ESTADO DE S. PAULO 

BOÜRBELOT & DELOÜCHE caÍXA>I7 

48 B - Rua da Boa Vista - 48 B 

Eiixir vegetal anti-rbeumatico 
VÂSCONCELLOS 

1'reiijso no r h e u m i i t l H i n n , e m p i g e m , d a r t r o , 
e c / , e i i i n , mmi - i i hm , e n e r o l u l i i H , I > u I > õ o h , devo ser 
usndo mini inteira cuntlanç* pelas pessoas que desejarem curar-so 
radl'tlni ntu dietas moles;ias. 

K' i > u i - a t i x > n t e v e x e t u l e spprovdclo pela Dlrectorla 
do Sirvpv» SiiUariu d> E<tido. podendo, porlsso, Ber spplicadoBem 
roeelu u l { i » de qu < possam snbrovlr graves lncommodos, provo-
nieri;i!d do uw dos saes de mercúrio e ontros. 

üf«-f« una colher de sopa 3 v o í o s por dia, e dentro do algnna 
dias uo ler se à verüli-ar os grandos resultados deste pudoroso 
u n i l - r l i o u m a t l c o . 

A' v j n j a em tolas as pburmaclas o drogarias. ( 5 " o dom.) 

D e p o s i t o : B a r u e l & C . 

1, RUA DIREITA—L.\RGO D.\ SE, 2 

ANTI-GONORRHEICO 
V Â S C O N C E L L O S 

Esto procloRo medlcamonto e x p e r i m e n t a d o d u r a n -
t e d e / . i t n n o M . n e u i p r o < - o i n e * | > l i ; n d l i l o H r e -
H n l t n d o K , noaba de ser spprovado pela c-xraa. Dlrecttrla do 
Ber»lv> Bmltario. 

ynra as l e i i e o r r l i ó n R , flôrpM l i r n n c a » , | ; o n a r -
r h ó n H n l i r » i i i < ' i i M o u a i s u d u » , euj poncos dia», sem ne-
cessitar o uso ("as InjeeçOes. 

•U » i" <1» c+á. f n cgna, stndo tolerado pelo (sto-
niHirn o iĥ Im d"lvn<lí: nfto e< ni6m ol"o de roprçhyha. pnndaln etn 
qual^uir "litro balraroloo gernlmcnte usado para estas moléstias, 
o que, »<i' bora ioli n tórma do uupsulBB, oiuuli&o, etc . , grandes 
mal'.-- oio iizem ao rston^ufro. 

A' venda em tccU.i au phf.rmaeiaB e diegarias 

DEPOSITO: BARUEL & C. 
I, rui Direita—largo da Sé, 2 

m m u FLUIDA 
D E 

A. MENDONÇA 
E' o melhor medicamento 

para o estômago e os 
intostinos 

VENDE SF. EM TODAS AS FBARMACIAS 

• k e p o N l t o : 
JACAREIIY—E. DE 8 . PAUI.O 

EM s PAUI.O : 

6, Rua do Commercio 

2 0 - 1 1 I 

N a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s 

Para mudança de ramo de negocio 
I » . 1 ' A U L . O — E U A . I O B H ' H O N I P A C I O , N . 1 0 - H . P A U I . O 

P r e ç o s u m c o m p e t e n c i a 
Solidez e e l e g a n c i a 

M A N O E L D U A R T E D E O L I V E I R A 
10-8 

N O Z D E K G L A do Orlando Rangel 

PRODIGIOSO no enfraqueci-
mento cardíaco, na lurmenage, 
nas dyspepHlao, na> gastralglas, na 
anemia profunda, nau convalsa-
cen^as dlfflcela, na deprei são mora) , 

na delillldade e em todo* o* casou em • i t 
quer RF.STADRAH AS TORÇAS. 

TOHICO-BEC0N3TITUINTB P03 EXCELLEJKit 

Approvado pela InspBCtoria Gorai do Hygiene j 

DBPOHITO G E rs A L : 18, RUA DA AJUDA, RIO DE J A N E I R O ) 

H O T E L F E I T A S 
FREITAS-HOUSE 

C e n a d e p e n s ã o d o | i r l m e l r a o r d e m , p » « r » f » m l -
l l n s e c » v » l h e i r o H , p e r t o d o u t m o t i o » d e i m i r t 
b o n d a d e Í O O r ó i » p a r a t o d o i 4 o n p o n t o * d n c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 92 (até7BOt) 
R I O D E J A N E I R O 

PLACAS DE MÉTÃL 
Fazem-se de alumínio, latão, composição de antimonio e 

bismoutli, prata, zinco e estanho 
PLACAü DE CRY8TAL COM LETTREIliO GRAVADO E DOURADO 

Chapas para marcar caixas, barris, saccos, fie. 
T y p o u d e z i n c o d o u c a d o n o t a l i o l v l u n p l i i l a d a t i 

G O D O F E E D G B â U M 
Escr ip to r i o , r u a José Boni fácio, 45 n 
Of f ic inas , r u a dos Gusmões, 14 u> 

(até 13) 

t'— " W ^ - W C í j ->"c -? ' " ' " c - v c/^t.jí-. í i ^ r f l L 

_ X r f í f ^ ^ V G t 

2x J . y / . 

O proprietário da CASA THONET, resolvendo mudar de ramo do nego-
cio, vendo por preç >a R"m competenela o Brande- sortlmento de movei» na 
lorafE o extrangeiros existente em «cn nrniuzem. ao 

Í L . A M O - 5D3E 3 . B I O T ó } . JS. a© 

G a s a T h o n e t 
V e n d a » n < l l n l > e i r o 80-8 . 

tonico de B O L D O E PICHI de Orlando Rangel 

Approrado pelo Instituto Btnltarlo Federal, eatá 
recommendado por «snimld&dei medlcu contra:—Per-
torbaçtei foneelonua do ligado, congestões deus 
orgio, estado bllloao, calcai os blllare», eólicas hepa-
tlcaa e sobretudo hepatites ehronleaa; Ictlriela e by-

droplslu coDsecotlvu áa affecçíes do ligado; Inappetencla • d/spe-
pslas ligadas a estos sofrimentos. De grande resultado no» casos 
de CATARR1I0 CHB0NIC0 da bexiga. 

Kxigir aemprt o nome de Orlando Rangel, marca t firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra aa AFFBCÇ0B8 DO FIOADO, DO APPARBLI10 
DIQB8TIV0 B DAB V1A8 OBN1TO OUBINABIAB 

18, Rua da Ajuda, — Rio — 8. Paulo, Rua Direita 1. 

s E 

B O E R H A Y E 

C o m p a n h i a t j s i l i o HO 
r o c a l í i m a e Y t u a n u 

( B E C \ ' i O B . I ( 6 T . 1 " » V * ) 
Para os dovldon tlns, faço yMblloo 

quo huverii bildeaçao do passageifM 
viu os dias 23 o 21 do corrente, cos 
kllomotroe 198 o 109, entro Tatuby o 
Itapotlnlnga, atlm do procedor ít subs-
tituição da ponto «obro o rlbelr&o 
«Agua Branca». 

Sorocaba, 21 do agosto do ltwa. 
Q. Oetterer, 

rt-1 Suporlntondonto. 

EU NÁO ERA ASSIM 

MAS IA FICANDO ASSIM 
•< o 
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Q U E R E I S t.°™bar o m 8 m s r 8 ° estomacal, ver 
dadalramente saudavol e excollen-

to contra aa moléstias do ostom go, experimental o amargo 
B u l i , conhecido ellxir estomacal, altamente rocommondado 
pelo afamado medico o naturalista 

cujas reooltas orlglnaoa est&o no poder da firma abaixo aselguada. O amargo 
é composto das melhores plantas vegetaee o sua compoBl<;!to tem sido appro-
vada pelas mais reputadas suctorldadea módicas. 

PREPAIIADO SOMENTE PELO 

S r . L u d w i g B u f f , successor 
1CHTIBVACH 

10 M E D A L H A S DE OURO E D I P L O M A D E HONRA 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. 

se Inrlstlsse em nsar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral de 

GEGROPIA PALMATA 
(COMPOBTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
eston radicalmente enrado. Et to ex-
cellente medicamento (multo aconse-
lhado pelos srs. médicos) é efilcacis-
simo contra I n l l u e n z a , b r o n -
c h l t e s , r o u q u i d ã o , l o a 
B O « , e s c a r r i i < i i l e s a n g i i r , 
c a t n r r h o , a n t h m a e c o -
q t s e l u c b e . 

Em H. Paulc: Drogaria Fauliata ia 
Alvo» Ijlnm & G. 'ii« do Bozario. n. 
7, o Pharmacia do Norte avenida Iian 
gel Pestana, n. 110 A. 

A V I Ã O 
Para k v . t a u as i m i t a ç õ k s provlne-

se quo o Cccropia Palmata etlA i n' 
garrafado cm vidros chatos e acondl-
clonados om uma caixa do papd&u e 
leva a marca registrada ac ma. 

30—16 

PASTA DE LYR.I0 GLYCERINADA 
R1FQBR 

Esta pasta, pieparada com todo 
o esmero, exccllonte pela macio-
za, torna os dentes alvos, conter-
va a rigidez ás genglvas, evita a 
quóda do esmalte, frz detappa-
recer o mau hálito da bocca. Por-
foltamento aromatisaila. osta pasta 
6 Indispensável á tolletto das da-
mas elegantes. 

DKP061TABI0S-BAUDEL & c; 
Rua Direita, 1 — Largo da S^H 

s PAULO 

U O D O L 3 3 

A's exmas. famílias recomrrcnda 
mos o uso do "ODOL", o unic.> pre-
parado quo evita a carie e conurva 
os dentes em perfeito estado do lim-
peza o rigidez. Sem receio do contes-
taç&o, pod< mos garantir ter esto i 
nem pl«s ultra dos ellxlres. 

Cahen St Loureiro 
AO BOTICÂO U N I V E R S A L 

Única casa especial de artigos 
dentários 

2G, RUA DE S. BENTO, 20 
2 0 - 1 0 

MARMORARIA 
F r a n c o - I t a l i a n a 

Atelier de esculptura e archltecturs 
bustos, tumulos, pedras de sepultura* 
etc. Douraç&o sobre mármore e gra 
vuras, em qualquer estylo, eto. 

Encarrega-se de qualquer obra de 
mármore, tanto na cidade como no In 
terlor. 

Rui Marechal Deodoro, <tt 
M l c h e l e T a v o l a r o & C . 

S- PAULO 
(utó 3) 6" , e dom. 

A l t o n e g o c i o 
. U I I U ' 

BOA DOS IMHIQRANTBB, R . 1 80-19. 

CASA CESARINO 
Vende se esta mui oonheclda o acredl 

tada casa, sita nesta cidade, ao largo 
do Theatro (sobrado), em prédio o ponto 
os mais Importantes, oom eontracto(< 
o dono renova-o quando terminar) com 
posta de fazendas, armarinho, roupas 
feltaa, chapeos do aol e de cabeça, cal 
çados, livros, objectos de eacrlptorlo, 
machlnas do costura, arrotos o perten-
ces, armaa de fogo, otc., aortlmento 
todo novo e varladissimo, feito capri-
chosamente pelo aen proprietário nas 
primeiras casas do Rio de Janeiro, 
em condições muitíssimo vantajosaa. 

O motivo da venda é seu proprietá-
rio retirar-se temporariamente com 
aua família para a Europa. 

A casa conta a llôr da freguezia do 
logar e doa municípios oircamvlztnboe, 
que 6 numerosíssima. 

Bete negocio 6 vantajoslsslmo para 
o comprador, visto sir casa feita e 
pôde dispor das mercadorias 
30 »/ , monos do que qualquer outra 
oasa. 

Trata-ae com o proprietário. 
C - B . . . V . C e s a r i n o . 

Popular festa da Penha 
No dli 80 do roez corrente, ás 5 

horas da u v i i começar&o aa nove-
na» da exMlrrf Senhora da Pe-
•itafl 

O »»bllco enoouti.M^, para o seu 
traiecto daqui para í Penha, traia 
« C l n S t e . em co.-re.pond.wsl» 
«om a hora da» novenas. 

noite do 7 do «tembra véspe-
ra da feita, haverá fogo do a.nitL-U) 
JA eontracMde com um do» mais Da-
lela pyrotechnlcos do E»tado. 

As ruas d» povoaçAo eatarSo tina,-
montadas com galhardetos, escmWs, 
bandeiras, coretos, aroos triumphaus, 
havondo lllominsvao a giornu, bandas 
de cayapAs, ptu do cobo, oto. 

A ornamentação das ruas está In-
cumbida a uma importante casa d rata 
capital- „ ., „ , 

Ao romper do grandioso dia o do 
setembro, consagrado a Noss» Senho-
ra da Penha, haverá nm» salva do 21 
tiros. 

A egreja será pompoaamento orna-
mentada por habll amador. 

A's 11 horas do dia, reallsar-so-ái 
uma mlesa solomne, olllelando o rovd. 
eonego Augusto do Araújo Munll, aco-
lytado polos reviu, conego Carlos Ben-
iamin e padro João B. do Carvalho, 
dleBertando »o Evangelho o illUBtrado 
revd. areedlago conego Francisco do 
Paula Rodrigues. 

A' 1 hora da tarde, terá legar a pro-
cissão, sondo o andor de Nossa Bo-
nhora carrigado por tllhas-famlliv, 
trajada» de branco. 

Entrada a prociísao, o iilustrado 
rovd. conego Ezechlas Ualvao Kontou-
• a prégará o íermao du enoerramen-
to da festa lollglosa. 

A' noite, queimar se-á ontro tr>go 
de arilduio. 

O desempenho inufioal. tanto nas 
novnas comuna fosta, seráifeito pela 
impo» tanto oichestra dirigida pelo. 
maestro Gomes Cardim, executando 
as prlncfBbfs partes amostrados pro-
feiBores e <-6'os ar esplendidos vczts. 

Durante os dias 7 o B correi ao trensi 
extraordinários nutro as estaçOcB do 
Norte o P t n b a _ _ ^ r 3 

LAEHHERT â í Editores 
S. PAOLO B H10 DB JANKIUÜ 

Sahiu á luz em a." ediçfta » impor-
tante ubre de 

MAX NORDAU 
AS MENTIRAS GONVENCJDNAES 

DA 
NOSSA GIVILISAÇAO 

Obra traduzida por M. 
C . < l a o o l i a 

ÜM VOLUME UB 1'EKTO UE 400 PAGINAS 
Brochado 4 * 0 ( ) 0 

Encadernado 8S«<>0 
Emprehendendo a publicação do pre-

sente livro, quo com a costumao» pe-
rícia e escrupuloso cuidado foi tradu-
zido polo sr. Manoel Coelho dB liocba, 
tivemos em vista oflerccer ao publico 
Iilustrado brasileiro uma obra do no-
tável actualldade. Em sois semanae 
exgottaram se na Alleiuanha tres gran-
des edlçOes e hoje acha-se na 14» cn 
16" edição, tendo eldo traduzida em 
quasl todas as línguas clvilisadas. O 
auotor castiga em siu livro todos oa 
vidos da sociedade moderna, em es-
tylo claro o elevado. 0 loltor Intelll-
gente, acompanhando a evolução do 
pensamento do auetor, cm pouco 11-
carà pasmado do encontrar .'8 'eua 
proprius pensamentos, as suas pi iipriaa 
Idéas, admirado ao mesmo tempi/ de 
quo tacs idéas e pensamontoa nao ti-
vessem sido oscrlptos ha mal.i tempo. 
Na Áustria este livro foi prohibldo, v 
«eu conteúdo declarado como perigoso 
o attentatotio á tranquillldude publica. 
Esta problblçfto foi uiu erro o deeco-
oht cimento completo das tendencias 
0 II m a quo se propoz o auetor : at-
elgnalar os vícios o perversõna da so-
ciedade para procurar lhe» o remédio. 

Tunando a respeusablirdaae de ro-
commendar oste livro ao publico bra-
sileiro, Julgamos prestar um eV>rviço 
do nfto pequena valia.—O» edUorej. 

Do mesmo tradnctor recommerda-
mos as seguintes obras : 

A a m e m ó r i a » d e . I l i -
d a s - E s p l e n d i d o romance hlstorico 
do tempo de Chrlsto, de K. Petiucelll 
do ia Uattna, um grosso vol. de 400 
pags. ln-8®, broch. 48, ene. 0K)U0. 

C l a a a I H c a ç A o i l a a « c i ê n -
c i a s — P o r Uirb.Tt Spencer, l vol. 
de 120 pags. o varias tabellas, I$U10. 

P a r a d o x o d a e f g u a l d a -
d e — P o r Paulo Laffitte, l vol. do 
perto de 200 pags. ütooo. 

M e t e p l i } ' x l i ' n « l o a m o r — 
Esboço sobre as mulheres ; pensamen-
tos o fragmentes de Arthur Bchcp-
penhaner, 1 vol. nitidamente impreesó 
l$o o. 

F r a g m e n t o * d e p h l l o -
• o p h l u p o s i t i v a — P o r E. LU-
tré—Lógica por A. Baln, 1 vol. iídOO. 

O h o m e m c o n f o r n i e a 
• e l e l i c i a - P a r a onde vamoa ? pelo 
dr. Luiz Buohner, um vol., 2SU(0. 

C o m e d i a d o a n i i t l i n e i l -
t a l l a n n o — U o n i a u c e ce Max Nor-
dau, 1 vol. d» 186 pags , A.tUUo. 

1 ' e n a a m e n t i i » e f r a -
g m e n t o » — Aithur Scbppenhuuer, 
contendo: — Problema nu realidade 
do mundo extorlor. Thi-eria pi-jclio-
loglca do riso.—O homoni pôde elo-
var-Be até á contemplação, mormo u m 
gênio a aitu o impelle para c i la .— 
Dlflerença entro a Idéa o o conceito, 
entre o gênio o a imitação. Porquo o 
genlo ú descorihocldo a:gumas vezes. 
— 0 prazer esthetlco : nasço do exer-
cício da faculdade de conbocor, inde-
pendente da vontade. —O sublimo : re-
sulta do eeforço Sublimo dynaulca e 
sublimo mathematlca. - 0 bonito: II-
sonjea a vontade e destróe a contem-
plação. Devo ser excluído da arto — 
Da nudei e de vestuário na cultura, 
1 vol. de HO paga., 11500. 
ItUA DO CO.MMKItCIO, 2 5 

S . P A U L O 
1 0 - 7 . . . 

Vinho virgem 
Já chegou nova rem-nua dorte puro 

vinho de uva, quo eo vendo eiu pipas, 
quintos e doslmos, barato, por per re-
cebido directamente, no deposlto-ar-
tnazem Estreita de Ouro, rna 25 de 
Março, 1»5—S. Paulo. 8 - ( l . . . 

ELIXIR DE PÜCHÜRY 

C O M P O S T O 
Preparado pelo pharniaccutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo cura aa 

dlarrhóas, dyspepslas, dyaontorla, leu-
corrhíia, otc. 

I N J È C Ç A Õ CINTRA 
Unlco modlcamonto quo cura radl-

calmonto a gonorrháa 

D E P O S I T Á R I O : B A R U E L & C . 

ltua Direita, n. i 
Ijaryo da Sé, n. 2 

B vondem-Bo om todas as drogarias 
e pliarmacias 

(até 8, alt.) 

A v i s o 
K h c o I o N o r m a l d a c a p i -

tal—Chama -se a attençao doa can-
didatos á matricula nesta escola para 
o edital aobro os exames do sulHcien-
ola, publicado no Diário U/ficial do 
Estado de B. 1'anlo. : i ü - ! 4 .. 

Fazendas de café 
0 eacrlptorlo commerclal do .leão A. 

do Bá, ma do B- Bento, n 4», tem 
sempre divoraas fazendas agrieolns á 
vouda, uo» molhiiree municípios. 

R u a d e H . a l e n t o , - 4 » 

AUGUSTO SdlIMIUT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Eacr ip tor ioJ i r u a do 
Ouaptal , n. S 

(•té 10 de ont.) 


